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O Semeador �o���N�Y�R�L�S���H�I������������

Para enviar uma matéria ao jornal O Semeador, procure seguir as seguin-
tes orientações: 

�u���5�Y�I���E���R�S�X�s�G�M�E���Q�S�W�X�V�I���E�P�K�S���I�W�T�I�G�M�E�P�����M�R�G�S�Q�Y�Q���f���Z�M�H�E da comunidade.
�u���5�Y�I���E�W���R�S�X�s�G�M�E�W���H�S�W���E�G�S�R�X�I�G�M�Q�I�R�X�S�W���T�S�W�W�E�Q���G�Y�Q�T�V�M�V���Y�Q�E���J�Y�R�m�i�S���Q�M�W�W�M�S�R�g-

ria, ou seja, que despertem e motivem para seguir a mesma ideia.
�u�� �(�M�Z�Y�P�K�E�V�� �R�S�X�s�G�M�E�� �H�I�� �G�Y�R�L�S�� �L�M�W�X�x�V�M�G�S���� �G�S�Q�S�� �P�E�R�m�E�Q�I�R�X�S�� �H�I�� �T�I�H�V�E�� �J�Y�R-

�H�E�Q�I�R�X�E�P���� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���� �Y�Q�� �I�R�G�S�R�X�V�S�� �I�W�T�I�G�M�E�P���� �E�P�K�S�� �U�Y�I�� �Z�g�� �¤�G�E�V�� �V�I�K�M�W�X�V�E�H�S��
como momento único.

�u���5�Y�I���E���Q�E�X�o�V�M�E���X�V�E�K�E�����E�P�o�Q���H�E���R�S�X�s�G�M�E���I�Q���W�M�����R�E���Q�I�H�M�H�E���H�S���T�S�W�W�s�Z�I�P�����Y�Q�E���V�I�¥�I-
xão sobre determinado tema abordado no evento;

�u�� �5�Y�I�� �E�� �R�S�X�s�G�M�E�� �W�I�N�E�� �I�W�G�V�M�X�E�� �H�I�� �J�S�V�Q�E�� �E�X�V�E�I�R�X�I���� �R�S�X�M�G�M�E�R�H�S�� �S�� �I�W�W�I�R�G�M�E�P���� �I�Z�M�X�E�V��
textos que tenham caráter de ata.

�u���)�R�Z�M�E�V���J�S�X�S�W���G�S�Q���F�S�E���V�I�W�S�P�Y�m�i�S�����M�W�W�S���H�g���Q�E�M�W���U�Y�E�P�M�H�E�H�I���f���M�Q�T�V�I�W�W�i�S��
Esperamos contar com sua compreensão e colaboração para, juntos, melho-

rarmos cada vez mais a qualidade do nosso jornal!

Orientações para enviar 
matérias para O Semeador

�3�� �7�I�Q�I�E�H�S�V�� �o�� �Y�Q�E�� �T�Y�F�P�M�G�E�m�i�S�� �X�V�M�Q�I�W�X�V�E�P�� �M�R�J�S�V�Q�E�X�M�Z�E�� �H�I�W�X�M�R�E�H�E�� �f�W�� �'�S�Q�Y�R�M�H�E-
des, Paróquias, Uniões Paroquiais e Instituições do Sínodo Espírito Santo a Belém 
���7�)�7�&�
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Irmãos e Irmãs em Cristo!
Neste mês de maio iremos celebrar dois grandes acontecimentos 

de fé da cristandade: A Ascensão de Jesus e o dia do Pentecostes.
 Ascensão quer nos lembrar que Jesus foi elevado ao céu. Como 

confessamos no credo apostólico: “subiu ao céu, e está sentado à di-
reita de Deus Pai, todo-poderoso”. Jesus, ao terminar o seu ministério 
terreno retorna para junto de Deus, o Pai.  Ascensão é um aconteci-
�Q�I�R�X�S�� �R�S�� �U�Y�E�P�� �'�V�M�W�X�S�� �X�V�E�R�W�T�E�W�W�E�� �S�� �X�I�Q�T�S�� �J�s�W�M�G�S�� �V�Y�Q�S�� �f�� �I�X�I�V�R�M�H�E�H�I������
�'�V�M�W�X�S���R�i�S���¤�G�E���Q�E�M�W���P�M�Q�M�X�E�H�S���E���Y�Q���I�W�T�E�m�S�����)�P�I�����E���T�E�V�X�M�V���H�E���W�Y�E���E�W�G�I�R-
são, se torna onipotente, onisciente e onipresente, ou seja, pode estar 
em todos os lugares ao mesmo tempo. Tem todo o poder no céu e 
na terra e tem todo o conhecimento. Ele está sempre ao nosso lado 
como prometeu: �p�)�M�W�����U�Y�I���I�W�X�E�V�I�M���G�S�R�Z�S�W�G�S���X�S�H�S�W���S�W���H�M�E�W���E�X�o���S���¤�Q���H�S�W��
�X�I�Q�T�S�W�q��(Mateus 28.20).

Jesus não está na glória do Pai, simplesmente por ter nascido de 
�(�I�Y�W�����3�Y���G�S�Q�S���E�¤�V�Q�E���S���'�V�I�H�S���'�S�R�W�X�E�R�X�M�R�S�T�S�P�M�X�E�R�S����“Gerado, não cria-
do, consubstancial ao Pai”. �3���E�T�x�W�X�S�P�S���4�E�Y�P�S���R�S�W���E�¤�V�Q�E���I�Q���*�M�P�M�T�I�R�W�I�W��
2.5-11 que: Ele tomou a natureza de servo, tornando-se assim igual 
aos seres humanos. Ele foi humilde e obedeceu a Deus até morte de 
cruz. Por isso Deus deu a Jesus a mais alta honra e pôs nele o nome 
que é o mais importante de todos os nomes. Em homenagem ao 
nome de Jesus, todas as criaturas no céu, na terra e no mundo dos 
mortos, caiam de joelhos e declarem abertamente que Jesus Cristo é 
o Senhor, para a glória de Deus, o Pai.

Ascensão é momento de louvar a Jesus com muita gratidão por 
tudo o que ele fez em nosso favor, ou seja, em benefício de toda a 
humanidade.  O hino Nº 75 do HPD nos conclama ao louvor: Ó gran-
de herói, triunfador, remiste o mundo pecador de culpa e de pecado. 
À destra do poder do Pai te assentas. O inimigo cai vencido, aniqui-
lado. Poderoso, triunfaste, jubilaste, Rei eterno! Subjugaste morte e 
�M�R�J�I�V�R�S�����-�R�J�I�P�M�^�Q�I�R�X�I���E���%�W�G�I�R�W�i�S���U�Y�E�W�I���R�i�S���o���Q�E�M�W���P�I�Q�F�V�E�H�E�����¤�G�S�Y��
meio esquecida. Mas nós queremos louvá-lo e agradecê-lo pela nos-
sa redenção.

No dia da sua subida para o Pai, Jesus pediu aos seus discípulos 
que permanecessem em Jerusalém, pois lhes enviaria o Consolador, 
o auxiliador, ou seja o Espírito Santo. No décimo dia depois da sua 
Ascensão Jesus cumpriu a sua promessa, cf Atos 1.8 e enviou o seu 
Espírito Santo, conclamando os seus seguidores a serem suas tes-
temunhas em Jerusalém, em toda a Judéia e até nos lugares mais 
distantes do mundo. 

Pentecostes é, portanto, o aniversário da Igreja Cristã. Nesse dia 
os discípulos experimentaram a ação do Espírito Santo.  Eles esta-
vam desorientados, amedrontados e sem saber o que fazer.  O Espí-
rito Santo os transformou em apóstolos, testemunhas, missionários, 
evangelizadores da palavra e dos feitos de Jesus. Nós, como igreja 
cristã neste mundo conturbado, cheio de violência, mentiras, e injus-
tiças somos chamados a proclamar e testemunhar a boa nova do 
Evangelho de Jesus. O Espírito Santo em nós produz frutos como a 
�E�P�I�K�V�M�E�����S���E�Q�S�V�����E���T�E�^�����E���T�E�G�M�p�R�G�M�E�����E���H�I�P�M�G�E�H�I�^�E�����E���F�S�R�H�E�H�I�����E���¤�H�I�P�M-
dade e o domínio próprio. Esses são os frutos que o nosso mundo, a 
nossa sociedade tão sofrida e carente de amor precisa. O apóstolo 
Paulo conclama em Gálatas 5.16: Deixem que o Espírito Santo de 
Deus dirija a vida de vocês e não obedeçam aos desejos da natureza 
humana.���5�Y�I���E�W�W�M�Q���W�I�N�E

Esta edição do jornal “�3���7�I�Q�I�E�H�S�V” nos convida a meditar sobre os 
�J�V�Y�X�S�W���H�S���)�W�T�M�V�M�X�S���7�E�R�X�S�����%�P�o�Q���H�M�W�W�S���X�I�V�I�Q�S�W���Y�Q�E���V�I�¥�I�\�i�S���W�S�F�V�I���E���P�M-
berdade cristã. Estamos celebrando os 200 anos de presença luterana 
no Brasil. Nesta edição teremos o relato histórico de duas comunida-
des do nosso sínodo que estão de aniversário, completam 150 anos 
de existência. As comunidades da Suíça e da Holanda. Aconteceram 
muitas instalações de novos ministros/as em nossas paróquias. Além 
disso teremos o relato das atividades realizadas na comunidade. 

P. Rubens Stuhr

�)�H�M�X�S�V�M�E�P



O Semeador �o���N�Y�R�L�S���H�I���������� ��

Mensagem

Aos olhos de Deus, 
o que o agrada?

Estamos em tempos de colher frutos. Frutos provindos da de-
dicação e do cuidado para com a terra. Por entre os belos campos, 
em meio a encostas e montanhas, vemos uma bela aquarela de 
cores: das hortaliças e leguminosas temos os mais variados tons 
de verde; dos vegetais o amarelado, que ao romper da casca revela 
tons marrons, dourados, avermelhados, esbranquiçados, tons escu-
ros e claros. É tempo de compra e venda, é tempo de compartilhar 
e presentear. É tempo certo de render graças a cada fruto nutrido, 
gerado, mantido e compartilhado, pois são frutos provindos da ação 
do Santo Espírito de Deus.

�-�V�Q�i�����M�V�Q�i�S�����4�I�R�W�S�����V�I�¥�M�X�S���I���G�V�I�M�S���U�Y�I���W�M�Q�����E�S�W���S�P�L�S�W���H�I���(�I�Y�W���S��
que mais O agrada é o compartilhar dos seus bons, belos e sabo-
rosos frutos, dos quais temos nove de maior evidência, a saber: o 
�E�Q�S�V�����E���E�P�I�K�V�M�E�����E���T�E�^�����E���T�E�G�M�p�R�G�M�E�����E���H�I�P�M�G�E�H�I�^�E�����E���F�S�R�H�E�H�I�����E���¤�H�I�P�M-
dade, a humildade e o domínio próprio. 

�4�E�V�I�����6�I�¥�M�X�E�����2�S���W�I�Y���H�M�E���E���H�M�E�����I�Q���Q�I�M�S���E�W���W�Y�E�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W���I���J�Y�R-
ções, você tem sentido o sabor de alguns destes frutos provindos 
da ação do Santo Espírito de Deus? Bem que você gostaria, não é 
mesmo? Mas, como ser possível em meio a nossa realidade? Como 
sentir o sabor destes bons e belos frutos produzidos pela ação do 
Santo Espírito de Deus sendo que ninguém tem tempo para nada?!

A rapidez com que tudo acontece nos faz acreditar que o tem-
po das coisas mudou, que tudo está mais acelerado, que os dias, 
os meses, as estações passam num piscar de olhos, e que quando 
nos damos conta já estamos prestes a celebrar o Natal novamente. 
Será mesmo, que os dias, os meses, as estações, os anos estão 
passando mais depressa? 

�3���G�E�T�s�X�Y�P�S�������H�I���+�g�P�E�X�E�W���R�S�W���H�I�W�E�¤�E���E���Y�Q�E���T�V�S�J�Y�R�H�E���E�R�g�P�M�W�I���M�R-
�X�I�V�M�S�V���� �H�E�� �U�Y�E�P�� �R�S�W�� �S�T�S�V�X�Y�R�M�^�E�� �M�H�I�R�X�M�¤�G�E�V�� �R�S�W�W�E�� �J�S�V�Q�E�� �H�I�� �W�I�V���� �E�K�M�V����
testemunhar, viver nosso dia a dia como pessoa, como ser humano 

provindo da ação do Santo Espírito de Deus. Gálatas 5 quer ser luz 
�I���I�W�T�I�V�E�R�m�E���J�V�I�R�X�I���E�S���H�I�W�E�¤�S���H�I���W�I�V�Q�S�W���T�I�W�W�S�E�W���P�M�F�I�V�X�E�W���Q�I�H�M�E�R�X�I��
nossa fé e nossa esperança. As forças provindas unicamente da na-
tureza humana, são forças que levam o ser humano a cair em inten-
sas tribulações e tentações, tais quais o próprio texto nos apresenta 
(cf. v.19-21). Deixar-se levar pela onda da compreensão humana 
frente ao conduzir dos nossos dias, meses, estações e anos, nos 
leva a pensar que sim, o tempo de fato mudou e a vida tem passado 
cada vez mais depressa. No entanto, não nos deixemos enganar, os 
dias continuam sendo dias com 24 horas, cada hora tem 60 minu-
tos, cada minuto tem 60 segundos, e a cada um destes segundos, 
Deus está bem junto a você, bem junto a cada um e cada uma de 
nós, pois, foi Ele quem nos concedeu o sopro da vida, e mediante o 
seu agir de misericórdia e amor oportuniza a viver e sentir de for-
ma plena cada segundo de vida, dos quais nos oferece diariamente, 
dia após dia, mês após mês, estação após estação bons, belos e 
saborosos frutos.

Não nos deixemos enganar pela falácia da natureza humana 
que, por vezes, deturpa a palavra de Deus. E sim, mediante o que 
Deus, em Jesus Cristo nos fala, nos instrui e nos conduz, a saber: 
�p�U�Y�I�� �S�� �E�Q�S�V�� �J�E�m�E�� �G�S�Q���U�Y�I�� �Z�S�G�p�W���W�M�V�Z�E�Q���Y�R�W���E�S�W���S�Y�X�V�S�W���� �4�S�M�W���E�� �P�I�M��
�M�R�X�I�M�V�E���W�I���V�I�W�Y�Q�I���I�Q���Y�Q���Q�E�R�H�E�Q�I�R�X�S���W�x�����l�%�Q�I���S�W���S�Y�X�V�S�W���G�S�Q�S���Z�S�G�p��
�E�Q�E���E���Z�S�G�p���Q�I�W�Q�S�m�q (cf. v. 13c-14).

O crer, o testemunhar, o viver junto aos frutos da ação do Santo 
Espírito de Deus nos enche de fé e esperança, e nos faz sentir o sa-
bor do viver de forma integral e plena.

A fé nos faz perceber o mais puro e singelo toque de Deus me-
diante o mais simples e pequeno gesto de amor: partilha. Por isso, 
partilhe os frutos com suas irmãs, com seus irmãos, e sinta a graça 
de deixar-se conduzir pelo próprio Deus.   

�4�I�R�W�S�����V�I�¥�M�X�S���I���G�V�I�M�S���U�Y�I���W�M�Q�����E�S�W���S�P�L�S�W���H�I���(�I�Y�W���S���U�Y�I���Q�E�M�W���3���E�K�V�E�H�E���o��
�S���G�S�Q�T�E�V�X�M�P�L�E�V���H�S�W���W�I�Y�W���F�S�R�W�����F�I�P�S�W���I���W�E�F�S�V�S�W�S�W���J�V�Y�X�S�W�����H�S�W���U�Y�E�M�W���X�I�Q�S�W��
�R�S�Z�I���H�I���Q�E�M�S�V���I�Z�M�H�p�R�G�M�E�����E���W�E�F�I�V�����S���E�Q�S�V�����E���E�P�I�K�V�M�E�����E���T�E�^�����E���T�E�G�M�p�R�G�M�E�����E��

�H�I�P�M�G�E�H�I�^�E�����E���F�S�R�H�E�H�I�����E���¤�H�I�P�M�H�E�H�I�����E���L�Y�Q�M�P�H�E�H�I���I���S���H�S�Q�s�R�M�S���T�V�x�T�V�M�S����

“Mas o Espírito de Deus produz o amor, a alegria, a paz, a paciência, a 
�H�I�P�M�G�E�H�I�^�E�����E���F�S�R�H�E�H�I�����E���¤�H�I�P�M�H�E�H�I�����E���L�Y�Q�M�P�H�E�H�I���I���S���H�S�Q�s�R�M�S���T�V�x�T�V�M�S�q��

(Gálatas 5.22-23a).

�8�I�\�X�S
Pa. Juliana Lohmann Lindner
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�8�I�\�X�S
Ido Port

NOSSA CIDADE - XVIII
Oh, saudosa Figueira, contada em prosa e can-

tada em versos. 
Abraçada com dignidade por todos que um agradável des-

canso sob tua doce sombra encontraram. Felizes os que con-
seguiram contar dos teus enormes braços, que como laços se 
enrolaram em galhos que cresceram de uma forma majestosa 
em todas as direções. Por cuja imponência foste reconhecida 
e marcada como o lugar do encontro, lugar do descanso, lu-
gar de um novo início... Oh, Figueira altaneira! Teu nome por 
gerações foi lembrado como indicativo que deu início a um 
núcleo, um povoado, uma vila, uma comunidade, por fim, uma 
paróquia com casa canônica e cidade. E daí, ai minha Figueira, 
que só cheguei a conhecer pelas histórias que me contaram, 
pois quando cheguei não existia mais sombra para descansar 
e os muares desarrear.

Silenciosa tu viste passar sob tua sombra os caminhões 
com reboque transportando as toras de peroba das baixa-
das do Santa Joana, que emolduravam todas as várzeas e os 
morros desde Sossego até a primeira cachoeira, depois de 
Pontal/Itaguaçu.

Já eras idosa e bem vivida, gigantesca em tamanho, mas 
tua madeira pouco valia, por isso fostes sumida, pois som-
bra para cavalos não havia mais necessidade. Ficamos ricos. 
Compramos carros, que de sombra não careciam. Se derre-
tem por causa do calor, o ar-condicionado vamos ligar. Assim, 
fostes sumida sem cerimônia e esquecida na história a ensi-
nar para quem vem depois. Te eliminaram assim como sumi-
ram com as minhas Três Coroas, na minha terra natal, e com a 
memória ocupada demais pelo lado avesso, poucos sabem de 
sua existência. Assim, sumiram com o vistoso vinhático por 
se tornar alto demais e por mais longe enxergar. Consumiram 
com a última capirobeira e o último pau d’alho que ladeavam 
o caminho para a próxima serra na nossa 14ª cidade. Assim 
como consumiram com a brexaúba, o cedro, os dendê-do-pa-
rá, a guajuvira, o olho de cabra... na calada da noite, com ar 
religioso para não deixar lembranças, mas enterrar história 
sem cerimônia. Triste futuro quando assim procedemos. �p�%�W��
�g�V�Z�S�V�I�W���R�i�S���T�V�I�G�M�W�E�Q���H�I���L�S�Q�I�R�W���T�E�V�E���Z�M�Z�I�V�����Q�E�W�����R�x�W�
���L�S�Q�I�R�W��
�T�V�I�G�M�W�E�Q�S�W���H�I���g�V�Z�S�Ves para viver”.

Por alguma razão caí do ninho, bem caminhando segui ca-
minhos, mas curioso e sem vergonha, olhava e continuo olhan-
do saudosamente para trás. Não posso esquecer minhas ori-
gens. Assim, vejo ainda bem claro em boa memória as curvas 
dos rios com seus poções e suas lajes escorregadiças, suas 
perigosas corredeiras, os enormes angicos, os açoita-cava-
los e salseiros chorões emoldurando suas barrancas. Árvores 
enormes que com o avançar do tempo também tombaram, al-
gumas no devido tempo, colhidas pela velhice, outras tomba-
ram não resistindo a desastres climáticos e enchentes. Ficou 
�X�E�Q�F�o�Q�� �E�� �P�I�Q�F�V�E�R�m�E�� �H�E�U�Y�I�P�E�� �*�M�K�Y�I�M�V�E�� �U�Y�I�� �R�i�S�� �H�I�Y�� �R�S�Q�I�� �f��
cidade, talvez porque cresceu fora do núcleo principal, mas 
estava ali. Estendia seus enormes galhos aos andantes que 
se protegiam sob a sombra no aguardo do próximo ônibus, 
já que parada com cobertura ainda não era moda. Às vezes, 
eu passando de bicicleta, fazia uma parada para, em boa e 
fresca sombra, descolar a camisa suada nas costas, antes de 
seguir pelo longo areal, quase sempre sob um sol escaldan-
te. Porém, depois de muitos anos, quando de ônibus por lá 
viajei e na parada visualizei ali, a velha Figueira, surpreso e 
satisfeito fiquei, pois ainda viva a encontrei, já que entremen-
tes a modernização também havia chegado, transformando 
a vila numa enorme e concorrida cidade. Mas a Figueira, co-
mida e machucada pelo tempo, de forma arquitetônica e em 
harmonia com o meio botânico, tratada e bem escorada para 
não tombar, estava ali verde e, como que agradecida, esten-
dia seus longos galhos como largas pinguelas sombreando 
os viventes que por lá passavam. Lembrava a boa choca que 
sob suas asas recolhe seus pintinhos, guardando-as da chuva, 
do frio e de qualquer perigo. Mas o que mais me marcou foi, 
naquela ocasião, a bonita e bem planejada pracinha que o po-
der público construiu em volta daquela Figueira, promovendo 
assim um exemplar testemunho de cuidar bem com um com-
panheirismo diferente daquilo que não criamos, mas para bem 
viver precisamos, e não esquecer a história.

Fico pensando porque não agiram assim com a figueira 
exótica e histórica na minha atual Itarana!! Ou, com as árvores 
centenárias em terras de Jatibocas! Fato é que os antigos mo-
radores, modestos em seus direitos, muitas vezes eram acu-

���4�S�V�o�Q�����H�I�T�S�M�W���H�I���Q�Y�M�X�S�W���E�R�S�W�����U�Y�E�R�H�S���H�I���y�R�M�F�Y�W���T�S�V���P�g���Z�M�E�N�I�M���I���R�E���T�E�V�E�H�E��
�Z�M�W�Y�E�P�M�^�I�M���E�P�M�����E���Z�I�P�L�E���*�M�K�Y�I�M�V�E�����W�Y�V�T�V�I�W�S���I���W�E�X�M�W�J�I�M�X�S���¤�U�Y�I�M�����T�S�M�W���E�M�R�H�E���Z�M�Z�E��
�E���I�R�G�S�R�X�V�I�M�����N�g���U�Y�I���I�R�X�V�I�Q�I�R�X�I�W���E���Q�S�H�I�V�R�M�^�E�m�i�S���X�E�Q�F�o�Q���L�E�Z�M�E���G�L�I�K�E�H�S����

�X�V�E�R�W�J�S�V�Q�E�R�H�S���E���Z�M�P�E���R�Y�Q�E���I�R�S�V�Q�I���I���G�S�R�G�S�V�V�M�H�E���G�M�H�E�H�I��
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ados pelo senhor mateiro Baiano Tucha, destruidor de matas, 
que chegava nas propriedades nos Altos de Itarana e dizia: “Eu 
�Z�M�Q���G�S�P�L�I�V���S���N�E�G�E�V�E�R�H�g�����7�I���Z�S�G�p���T�I�V�Q�M�X�M�V�����I�Y���G�S�P�L�S�����W�I���R�i�S���T�I�V�Q�M-
�X�M�V�����I�Y���G�S�P�L�S���X�E�Q�F�o�Q�q����E mostrava o coldre pesado na cintura. 
Muitas vezes o dono não ficava nem com o toco, inteligentes 
que eram, em vez de cortar a árvore, cavoucavam em torno do 
toco para que tombasse com todas as raízes evitando assim 
que a tora trincasse com o tombo. Era a explicação. Mas por 
que levavam também as raízes? Claro que estas igualmente 
eram comercializadas no câmbio negro pelo seu alto valor de 
cerne limpo e puro. 

Mas boa lembrança tenho das terras da Figueira, moder-
na e nacionalmente hoje conhecida por Itarana, devido suas 
enormes riquezas em pedras semipreciosas escondidas no 
alto da pedra da Onça, mas também por suas pessoas ilustres 
que nela se criaram, algumas inclusive se tornando figuras 
proeminentes na política em Brasília, mas no momento não 
seria por estas figuras, mas sim por um gesto bastante curio-
so e humilde, que o povo por um bom tempo tinha, qual era 
cultivar em seus lotes por perto de suas casas árvores conhe-
cidas como Santa Bárbara, na minha distante terra era conhe-
cida por cinamomo. Esta árvore produz uma fruta venenosa, 
nada comestível para os seres humanos, mas suas sementes 
são muito apreciadas pela vistosa maritaca. Eu adorava ver os 
bandos de maritacas sobrevoando de forma rasante a cidade, 
indo de árvore em árvore, colhendo as sementinhas, tagare-
lando a bel prazer, sem se incomodarem com o movimento 
frenético da cidade. Não sei se os itaranenses plantaram es-
tas árvores de forma pensada, planejada, e se viam este belo 
movimento dos invasores plumados nesta época. 

�3�L�����*�M�K�Y�I�M�V�E���H�I���7�E�R�X�E���.�S�E�R�E�����5�Y�E�R�X�E�W���L�M�W�X�x�V�M�E�W���H�I���X�Y�E�W���W�I-
melhantes, viventes mudas, tivestes e calada, muda e confor-
mada, não reagistes quando fizeram te tombar. Contam e re-
contam do azar daqueles que ao derrubarem enormes árvores 
não conseguiram se safar em fuga, porque grossos galhos, 
caindo, como do nada, esmigalhavam com seu peso o crânio 
dos desavisados. Incrível como as enormes araucárias mul-
tiplicavam o terror entre seus agressores na hora do tombo, 
ao ponto de colocarem olheiros para avisar os trabalhadores 
em volta quando a árvore entrava no processo da queda. Era 
neste instante, quando quem estava ainda trabalhando ao pé 
da árvore no corte, nada percebia, quando ela se entregava 
lenta e silenciosamente deixando cair o peso morto de enor-
mes galhos secos que lá no alto ainda estavam sendo velados 
para partirem na próxima boa brisa. Mesmo com todos estes 
cuidados ainda aconteciam acidentes mortais. Estes no RS 
que colheram de meus parentes. No ES tombou sob um pe-
sado galho de jequitibá seu Cristiano, e em RO se repetindo, 
para não esquecer, a morte prematura de seu Jacob, esma-
gado sob o peso de um tronco secular. Nunca li, em nenhum 
levantamento de um trabalho assistido para evitar acidentes, 

sobre os cuidados na derrubada de árvores. Poderiam estes 
acontecimentos trágicos, mesmo em tempos modernos, se-
rem ainda o troco para, vez ou outra, a humanidade se lembrar 
que aquele carvalho que tombou calmo e silenciosamente sob 
as machadadas do Santo Bonifácio, ainda se vinga através de 
todas as matas em qualquer lugar do mundo? Desconfio que 
Bonifácio certamente virou o santo protetor de todos os des-
truidores de matas como as enormes hordas na barragem de 
Tucuruí, nas florestas da Amazônia, ou os pioneiros destruido-
res dos jacarandás da Mata Atlântica, Grecco e Tucha!

Parece que isso sempre foi tratado como um tabu para não 
fazermos perguntas mais aprofundadas, já que tabus nunca 
sabemos explicar de forma saudável e com sabedoria. Nunca 
escutei alguém perguntar, como por exemplo: “Por que as ár-
�Z�S�V�I�W�����R�S���G�L�I�K�E�V���H�S���X�S�Q�F�S�����W�I���P�M�Z�V�E�Q���H�I���X�S�H�S�W���S�W���W�I�Y�W���K�E�P�L�S�W��
�W�I�G�S�W���S�Y���T�S�H�V�I�W�#���4�S�V���U�Y�I���I�W�X�I�W���K�E�P�L�S�W���R�i�S���G�E�s�V�E�Q���E�R�X�I�W���G�S�Q���E��
�F�V�M�W�E���H�S���Q�I�M�S���H�M�E�q�#��Talvez para evitar que se chegue a respos-
tas para mais reflexões que levem a outras perguntas, como 
por exemplo: Por que a mata existe? 

A raça humana tem algo de aventura, mostrar sua cora-
gem, é o que sempre desponta em cada nova geração para 
demonstrar de que é capaz. Falta aquele senso do apóstolo 
Paulo, que disse: �p�8�Y�H�S���T�S�W�W�S�����Q�E�W���R�I�Q���X�Y�H�S���G�S�R�Z�o�Q�q����

Mas gostamos de contar vantagens, proezas e vitórias. 
Nos realizamos com a caçada da última anta encurralada num 
�T�S�m�i�S���T�V�S�X�I�K�I�R�H�S���W�I�Y���J�M�P�L�S�X�I�����5�Y�E�R�X�E���W�E�X�M�W�J�E�m�i�S���G�S�Q���E���Q�S�V�X�I��
da última pintada ou suçuarana na calada da noite, bem aco-
bertada, para evitar explicações.

Ou, que coisa fantástica lembrar o tombo dos enormes 
jacarandás, perobas e jatobás, que com sua queda faziam 
tremer o chão. Contou-me: �p�'�S�Q�T�V�I�M�� �Y�Q�� �G�E�Q�M�R�L�i�S�� �R�S�Z�S���� �X�M�T�S��
�V�I�F�S�U�Y�I���� �I�� �T�Y�\�E�Z�E�� �X�S�V�E�W�� �H�I�� �T�I�V�S�F�E�� �P�g�� �H�I�� �-�X�E�Q�F�o�� �T�E�V�E�� �S�� �6�M�S�� �H�I��
�.�E�R�I�M�V�S���� �2�E�� �Z�S�P�X�E���� �G�E�V�V�I�K�E�Z�E�� �E�m�}�G�E�V�� �G�S�R�X�V�E�F�E�R�H�I�E�H�S�� �I�Q�� �'�E�Q-
�T�S�W���� �)�Q�� �Y�Q�� �E�R�S�� �N�g�� �L�E�Z�M�E�� �T�E�K�S�� �S�� �G�E�Q�M�R�L�i�S�q. Os madeireiros, 
espertos ou sensíveis, para alcançar a madeira construíam ca-
minhos que os moradores em torno agradeciam, pois ficavam 
para uso comum. 

Temos muita dificuldade em falar daquilo que destruímos 
ou deixamos destruir.

Beneditto Ferrario, um professor qualificado em teologia, 
disse: �p�7�S�Q�S�W���Q�Y�M�X�S���W�E�R�X�S�W���H�S���Y�Q�F�M�K�S���T�E�V�E���G�M�Q�E�q��

Isso é um fato, não sabemos falar com dignidade do que 
temos do umbigo para baixo, mesmo que sem estas partes 
não podemos viver.

Já nos acostumamos a muita baboseira sobre o coração. 
É verdade: sem coração ninguém vive, mas também ninguém 
vive sem rim, sem bexiga ou sem tripa. E o quanto se fala des-
tes órgãos nos caminhos ou nas rodas da soberba freguesia?

São assuntos bastantes para conversar ainda sob uma boa 
e refrescante sombra de alguma figueira, sobrante, enquanto 
elas ou nós existirmos!

���-�R�G�V�s�Z�I�P���G�S�Q�S���E�W���I�R�S�V�Q�I�W���E�V�E�Y�G�g�V�M�E�W���Q�Y�P�X�M�T�P�M�G�E�Z�E�Q���S��
�X�I�V�V�S�V���I�R�X�V�I���W�I�Y�W���E�K�V�I�W�W�S�V�I�W���R�E���L�S�V�E���H�S���X�S�Q�F�S�����E�S���T�S�R�X�S���H�I��

�G�S�P�S�G�E�V�I�Q���S�P�L�I�M�V�S�W���T�E�V�E���E�Z�M�W�E�V���S�W���X�V�E�F�E�P�L�E�H�S�V�I�W���I�Q���Z�S�P�X�E��
�U�Y�E�R�H�S���E���g�V�Z�S�V�I���I�R�X�V�E�Z�E���R�S���T�V�S�G�I�W�W�S���H�E���U�Y�I�H�E����
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O apóstolo Paulo, antes de falar da liberdade humana, fala da 
ação de Deus revelada em Jesus Cristo. Deus escolheu amar a sua 
criatura, servindo-a. Em Cristo, o amor de Deus entrou em movimen-
to e “�R�S�W���P�M�F�I�V�X�S�Y���T�E�V�E���U�Y�I���W�I�N�E�Q�S�W���P�M�Z�V�I�W�q (Gálatas. 5.1). O passado, 
carregado de culpa, de ameaça do inferno e da condenação eterna, 
deixaram de atormentar o ser humano. A graça de Deus se mani-
festou em favor de todos\as. Na fé, todos\as são acolhidos\as pela 
misericórdia de Deus que, arrependidos, receberam o perdão e fo-
�V�E�Q���N�Y�W�X�M�¤�G�E�H�S�W���T�S�V���I�W�W�E���K�V�E�m�E�����)�M�W���E���K�V�E�R�H�I���I���F�S�E���R�S�X�s�G�M�E�����(�I�Y�W���W�I��
manifestou com o seu rosto amoroso. 

Agora,�� �p�S�W�� �G�V�M�W�X�i�S�W�� �T�S�H�I�Q�� �N�Y�F�M�P�E�V�� �I�� �I�\�E�P�X�E�V�� �E�P�I�K�V�I�Q�I�R�X�I���� �'�S�Q�� �J�o��
�I���G�S�Q���J�I�V�Z�S�V���T�S�H�I�Q���G�E�R�X�E�V���I���K�P�S�V�M�¤�G�E�V���E���(�I�Y�W�����T�S�V�U�Y�I���W�E�F�I�Q���S���U�Y�I��
�J�I�^���S���7�I�R�L�S�V���T�S�V���W�I�Y���H�M�Z�M�R�S���I���I�\�G�I�P�W�S���E�Q�S�V” (HPD 155). A liberdade 
concedida é dádiva de Deus e não conquista humana.  O cristão livre, 
não está mais sujeito a regras e obras para �p�F�E�X�I�V�� �E�� �Q�I�X�E�q e, com 
isso, ter direito ao céu. Na fé, isso é passado. No culto luterano, na 
�G�S�R�¤�W�W�i�S���H�I���T�I�G�E�H�S�W�����W�I�Q�T�V�I���H�I���R�S�Z�S�����E���K�V�E�m�E���H�I���(�I�Y�W���R�S�W���o���E�R�Y�R-
ciada novamente. Como é bom ouvir: “os teus pecados estão perdo-
ados”. Você é uma pessoa livre e, agora, pode viver essa liberdade 
em todos os lugares.

A liberdade, vivida pelos cristãos, também foi tema central nos 
escritos de Lutero. Conforme ele, uma pessoa livre não está mais 
sujeita, servilmente, a ninguém. Estar livre é poder escolher não mais 
servir a senhores e poderes desse mundo que não promovem dig-
nidade, justiça social, bem-estar para todas as pessoas e que criam 
regras que privam muitos\as de seus direitos. O cristão livre vive 
dentro da lógica do amor de Deus, pensa e age diferente, “�E���Q�S�H�E” 
de Cristo, que propõe o amor incondicional. A partir disso, pessoas 
e povos podem viver a sua singularidade racial e cultural. A discri-
minação e o preconceito, qualquer que seja, não mais fazem parte 
da conduta cristã. O outro, que é diferente, é visto com beleza e des-
perta admiração aos cristãos. Ninguém é mais e nem menos que 
alguém. Na lógica do amor Deus, o serviço cristão não mais consiste 
em ser melhor do que outros\as e sim melhor para outros\as. Como 
Deus, assim também o cristão vive e age neste mundo. Lutero ao 
falar da liberdade humana, primeiramente disse: “o cristão é pessoa 
�P�M�Z�V�I���I���R�i�S���o���Q�E�M�W���W�Y�N�I�M�X�E���E���R�M�R�K�Y�o�Q�����(�I�T�S�M�W�����J�E�^���S���G�S�R�X�V�E�T�S�R�X�S���I���H�M-
�^�I�R�H�S�����p�R�S���E�Q�S�V�����S���G�V�M�W�X�i�S���o���W�Y�N�I�M�X�S���E���X�S�H�S�W�@�E�W�q. O cristão livre, nada 
deve a ninguém, exceto o amor. 

O apóstolo Paulo falou da ação de Deus em Jesus Cristo, mas 
também adverte o ser humano que nem sempre lida de forma ade-

quada com a liberdade que lhe foi concedida. Se antes, sentia-se 
ameaçado pela ira de Deus, agora a sua liberdade pode tornar-se a 
sua própria ruína e desgraça. Por isso, é necessário cuidado e cons-
ciência da limitação humana. Sempre é necessário lembrar que “a 
�R�S�W�W�E�� �J�S�V�m�E�� �R�E�H�E�� �J�E�^���� �W�S�^�M�R�L�S�W�� �I�W�X�E�Q�S�W�� �T�I�V�H�M�H�S�W�q��(HPD-97). O ser 
humano, por sua natureza, tem a tendência de se escravizar nova-
mente. Por isso Paulo diz, de forma enfática: não se escravizem no-
vamente. Tenham cuidado. É perigoso achar-se���p�H�S�R�S���H�S���T�V�x�T�V�M�S���R�E-
�V�M�^�q��e estar no comando da própria vida. O ser humano, muitas vezes, 
não faz o bem que quer, mas o mal que não quer, esse sim, é feito 
por ele (Rm 7. 19ss). Deus nos libertou da condenação eterna e nos 
deu a liberdade de escolher a quem queremos servir. 

A vida cristã não é viver uma vida “�Q�E�M�W���S�Y���Q�I�R�S�W�q�� É “oito ou oi-
tenta”. Não dá para servir a dois senhores ou um pouco a cada um. 
���1�E�X�I�Y�W�����������
�����(�M�E�V�M�E�Q�I�R�X�I�����S�W���G�V�M�W�X�i�S�W���W�i�S���H�I�W�E�¤�E�H�S�W���E���V�I�W�T�S�R�H�I�V��
a Deus e a si mesmo, a serviço de quem estão. É uma pergunta que, 
muitas vezes, incomoda e causa angústia. Cada atitude nossa, pas-
sa a ser uma resposta da escolha feita. Cada gesto nosso, passa a 
ser uma resposta de serviço a Deus ou contra Deus. Absolutamente 
tudo o que pensamos e fazemos passa pela pergunta: �p�M�W�W�S���o���F�S�Q��
�W�S�Q�I�R�X�I�� �T�E�V�E�� �Q�M�Q���� �Q�M�R�L�E�� �J�E�Q�s�P�M�E�� �S�Y�� �X�E�Q�F�o�Q�� �o�� �F�S�Q�� �T�E�V�E�� �S�Y�X�V�S�W�#�q
Não temos a liberdade de não escolher.

Sempre é bom lembrar que Deus nos capacitou para isso. Na fé, 
nos dirigimos a Deus em gratidão por ter escolhido nos amar. No 
amor, nos tornamos ativos e nos colocamos em movimento para ser-
vir ao senhor na vida e no mundo. Servimos porque honramos o que 
recebemos de Deus. Servimos a Deus no dia a dia, na família, comu-
nidade e na sociedade. O amor de Deus, por meio do serviço cristão, 
�U�Y�I�V���G�L�I�K�E�V���E�X�o���S�W���G�S�R�¤�R�W���H�E���X�I�V�V�E�����3���E�Q�S�V���H�I���(�I�Y�W���T�V�I�G�M�W�E���G�L�I�K�E�V���P�g����
onde pessoas são diminuídas pelo desrespeito, raça, crença e cultura. 
Se nós nos chamamos de cristãos é porque essa é a nossa identida-
�H�I�����(�M�E�V�M�E�Q�I�R�X�I�����W�S�Q�S�W���H�I�W�E�¤�E�H�S�W���E���I�W�G�S�P�L�I�V���E���U�Y�I�Q���U�Y�I�V�I�Q�S�W���W�I�V-
�Z�M�V�����.�S�W�Y�o�����H�M�E�R�X�I���H�S���T�S�Z�S���R�E���E�W�W�I�Q�F�P�I�M�E���H�I���7�M�U�Y�I�Q�����H�I�W�E�¤�S�Y���E���X�S�H�S�W��
a fazer a escolha. Ele, diante de todos, deu o seu testemunho e disse: 
�p�)�Y���I���E���Q�M�R�L�E���G�E�W�E���W�I�V�Z�M�V�I�Q�S�W���E�S���7�I�R�L�S�V�q��(Josué 24.15). 

Nesse sentido, a advertência feita pelo apóstolo Paulo deve eco-
ar diariamente em nossos ouvidos:���p�'�S�R�X�M�R�Y�I�Q���¤�V�Q�I�W���G�S�Q�S���T�I�W�W�S-
�E�W���P�M�Z�V�I�W���I���R�i�S���W�I���X�S�V�R�I�Q���I�W�G�V�E�Z�S�W���R�S�Z�E�Q�I�R�X�I�q��(Gálatas 5.1). Como 
pessoas livres, façam, diariamente, a escolha a quem quereis servir.  
�5�Y�I���(�I�Y�W���X�I���M�P�Y�Q�M�R�I���G�S�Q���E���W�I�Y���)�W�T�s�V�M�X�S���T�E�V�E���U�Y�I���S���X�I�Y���W�I�V�Z�M�m�S���W�I�N�E��
um acréscimo para o Reino de Deus.

�8�I�\�X�S
P. João Paulo Auler

Liberdade Cristã
“Cristo nos libertou para que nós sejamos realmente livres. Por isso, continuem 
�¤�V�Q�I�W���G�S�Q�S���T�I�W�W�S�E�W���P�M�Z�V�I�W���I���R�i�S���W�I���X�S�V�R�I�Q���I�W�G�V�E�Z�S�W���R�S�Z�E�Q�I�R�X�I�q�����+�g�P�E�X�E�W���������


�3���G�V�M�W�X�i�S���P�M�Z�V�I���Z�M�Z�I���H�I�R�X�V�S���H�E���P�x�K�M�G�E���H�S���E�Q�S�V���H�I���(�I�Y�W�����T�I�R�W�E���I���E�K�I��
�H�M�J�I�V�I�R�X�I�����p�E���Q�S�H�E�q���H�I���'�V�M�W�X�S�����U�Y�I���T�V�S�T�z�I���S���E�Q�S�V���M�R�G�S�R�H�M�G�M�S�R�E�P�����%���T�E�V�X�M�V��

�H�M�W�W�S�����T�I�W�W�S�E�W���I���T�S�Z�S�W���T�S�H�I�Q���Z�M�Z�I�V���E���W�Y�E���W�M�R�K�Y�P�E�V�M�H�E�H�I���V�E�G�M�E�P���I���G�Y�P�X�Y�V�E�P����
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História

O centro comunitário da Comunidade Evangélica de Confissão 
Luterana em Santa Maria de Jetibá foi inaugurado no domingo Ju-
bilate, dia 30 de abril de 2023. O lançamento da pedra fundamental 
foi realizado no dia 28 de agosto do ano de 2022. Além da festa de 
ação de graças, o espaço foi planejado para acolher celebrações 
comunitárias, trabalho com jovens, mulheres, crianças, idosos e 
demais atividades comunitárias. Além do espaço aberto, foi cons-
truída uma ampla cozinha, banheiros e fraldário. 

�3���G�Y�P�X�S���H�E���M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S���X�I�Z�I���M�R�s�G�M�S���f�W�������L�����%�P�o�Q���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I��
e visitantes, estiveram presentes o Pastor sinodal Ismar Schiefel-
bein, a Pastora Luceny Laurett, o Diácono Arilson Grunewaldt e o 
Pastor Rubens Stuhr. O coral da comunidade apresentou dois can-
tos durante a celebração. O louvor foi conduzido por um grande 
coral de trombonistas, formado pelos grupos da paróquia. O pas-
tor sinodal conduziu a pregação do culto sobre o texto de João 
10. 1-10. Falou do cuidado com as ovelhas, que há bons e maus 
pastores de ovelhas. Vivemos em uma sociedade polarizada, com 
muitas mensagens de violência. Pastores de ovelhas são todos os 
que tem a responsabilidade com o povo, lideranças e governantes.

Após o momento dos avisos, sob o soar dos sinos, a comunida-
de se dirigiu para a frente do novo centro comunitário. Ao chegar ao 
local da inauguração, o coro de trombonistas tocou alegremente o 
hino: Vinde abri-me a porta bela. O pastor sinodal conduziu o ato de 
inauguração e bênção. Após o momento de bênção, o presidente 
da comunidade Elmiro Haese, o tesoureiro Waldemiro Kampim e a 
secretária Sônia Burzlaff descerraram a fita da entrada do centro 
comunitário. Logo em seguida ao ato de descerramento da fita, a 
Diácona Gisela Maria Reinke foi convidada, com o auxílio do presi-
dente da comunidade, a descerrar a placa com o nome de sua mãe 
dona���p�1�E�V�X�L�E���&�V�E�R�H�X���6�I�M�R�O�I�q����

O centro comunitário surgiu da necessidade de se ter um espa-
ço mais amplo para as atividades comunitárias. Recebeu o nome 
da senhora �p�1�E�V�X�L�E���&�V�E�R�H�X���6�I�M�R�O�I�q�� Dona Martha era nascida no dia 
24 de abril de 1931 em São Sebastião. Filha de Guilherme Brandt 
e de Maria Klemz Brandt. Martha foi batizada no dia 26 de maio 
de 1931. No dia 16 de abril de 1944 foi confirmada. Seu lema de 
confirmação: O que crê no Filho, tem a vida eterna. O que porém 
não crê, não terá a vida, mas sobre ele permanece a ira de Deus 
(João 3.36). Martha casou com Werner Frederico Guilherme Alber-
to Reinke. Werner foi, por muitos anos, tocador de harmônio e re-
gente de coral nas comunidades de Rio Possmoser, São Sebastião 
e Santa Maria de Jetibá. Werner e Martha tiveram a filha Gisela Ma-
ria Reinke, diácona e Ildomar Reinke, pastor da IECLB. Dona Martha, 
junto com seu esposo, veio residir em Santa Maria no ano de 1961. 
Logo Martha foi convidada para trabalhar na comunidade, para cui-
dar dos terrenos e ajudar os pastores. Martha cuidava da criação 
de porcos, limpava e capinava o quintal, varria terreiro, plantava 
mandioca, cuidava da horta e do laranjal. Começou a trabalhar no 

Inauguração do 
centro comunitário 

“Martha Brandt 
�6�I�M�R�O�I�q

tempo do pastor Erich Ruff. Logo começou a participar do grupo 
da OASE e de teatro. O sucessor do pastor Ruff, pastor Helmu-
th Gusella, convidou Martha a cuidar do quintal e das roupas. Na 
ausência do pastor, Dona Martha ficava com a família. No tempo 
do pastor Emil Schubert, vinha cuidar da casa, lavar e passar as 
roupas e no dia da faxina fazia almoço para o pastor. Com a vinda 
do pastor Norberto Berger, continuou cuidar das roupas e limpar a 
casa. Ao lado da casa pastoral cozinhava para os encontros que 
aconteciam em Santa Maria, conferências, festas da comunidade 
e casamentos. Martha costurava vestidos de noivas e arrumava 
�E�W�� �R�S�M�Z�E�W���� �5�Y�E�R�H�S�� �R�i�S�� �I�W�X�E�Z�E�� �X�V�E�F�E�P�L�E�R�H�S�� �R�E�W�� �H�I�T�I�R�H�p�R�G�M�E�W�� �H�E��
comunidade, trabalhava como diarista junto com a mãe. Martha 
faleceu no dia 01 de maio de 2016. O nome da Martha quer home-
nagear todas as lideranças comunitárias, mulheres e homens, que 
sempre se dedicaram ao serviço comunitário.

Após a inauguração, a comunidade permaneceu reunida em 
festa. Além do almoço, foi servido café colonial e foram realizadas 
muitas apresentações culturais. Entre as apresentações, destaca-
mos a presença do coro de trombonistas de Rio das Pedras, toca-
dores de concertina e vários outros grupos. Deus seja louvado por 
�I�W�X�E���S�F�V�E�����5�Y�I���I�P�E���W�M�V�Z�E���T�E�V�E���S���F�I�Q���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I��

�7�E�R�X�E���1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g�����������H�I���Q�E�M�S���H�I������������

�*�S�X�S�W�����.�E�M�V���7�G�L�Y�P�^

P. Rubens Stuhr
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História

Na tarde chuvosa de 29 de abril, no templo da Comunidade de Sião 
– Paróquia de Califórnia, membros da Comunidade e diversos visitan-
tes se reuniram para celebrar o jubileu de Esmeralda de inauguração 
do templo.

�%���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S���� �S�¤�G�M�E�H�E���T�I�P�S���T�E�W�X�S�V���4�E�Y�P�S���1�E�V�G�S�W���.�E�L�R�O�I���� �T�I�V�T�E�W-
sou a alegria e a gratidão pelo jubileu. Diversos participantes do culto 
destacaram fatos da história. Também foi compartilhado o documen-
to sobre o lançamento da pedra fundamental do mesmo, realizado 
no dia 31 de outubro de 1982. Conforme o documento, aos 28 de 
fevereiro de 1982, após o culto realizado no Ponto de Pregação da 
�p�)�W�G�S�P�E���+�E�P�S���i���0�Y�X�^�O�I���7�G�L�Y�P�I�q os participantes se reuniram para dis-
cutir a construção do templo de Sião na localidade do Galo, município 
de Domingos Martins. O Sr. Elias Lambert Bathke doou a área de terra 
para a construção do templo. Para o custeio da construção, decidiu-
se fazer uma lista na qual todos os membros puderam fazer sua ofer-
ta. A obra foi contratada ao construtor Sr. Argemiro Klippel. Na �p�0�Y�X�^�O�I��
�i�� �7�G�L�Y�P�I�q���I�V�E�� �E�H�Q�M�R�M�W�X�V�E�H�S�� �S�� �)�R�W�M�R�S�� �'�S�R�¤�V�Q�E�X�x�V�M�S�� �H�I�W�H�I�� �S�� �E�R�S�� �H�I��

Jubileu de 
esmeralda 
do templo

Comunidade de Sião celebrou 40 
anos do seu templo

1902 e a partir de 1922 esta Escola do Galo se tornou um Ponto de 
Pregação, sendo ali celebrados os primeiros cultos pelo Pastor Frist 
Molkentin. A partir do ano de 1970 foram aumentados os números de 
cultos neste ponto de pregação e a frequência nos cultos aumentou a 
tal ponto que a escola não oferecia mais espaço para os participantes 
nos cultos. Este foi o motivo principal da decisão acerca construção 
do templo. 

Em 1º de maio de 1983, foi inaugurado o templo de Sião. A cele-
�F�V�E�m�i�S�� �H�E�� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S�� �J�S�M�� �S�¤�G�M�E�H�E�� �T�I�P�S�� �I�R�X�i�S�� �T�E�W�X�S�V�� �H�M�W�X�V�M�X�E�P�� �)�H�K�E�V��
Vollbrecht. 

Na exposição de fotos no centro comunitário os e as participantes 
puderam relembrar muitos momentos vividos na história. Além disso, 
�J�S�M�� �S�J�I�V�I�G�M�H�S�� �Y�Q�� �Q�S�Q�I�R�X�S�� �H�I�� �G�S�R�J�V�E�X�I�V�R�M�^�E�m�i�S���� �5�Y�I�� �(�I�Y�W�� �G�S�R�X�M�R�Y�I��
abençoando a Comunidade de Sião!

Weslei Lampir Schwambach
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�,�M�W�X�x�V�M�E

�%���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤���W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���H�I���'�E�P�M�J�x�V�R�M�E�����4�E�V�x��
quia em Califórnia), celebrando os 150 anos de sua criação, convida você 
e sua digníssima família para festejarmos o Sesquicentenário, no dia 16 
�H�I���N�Y�P�L�S�����%���J�I�W�X�M�Z�M�H�E�H�I���X�I�V�g���S���M�R�s�G�M�S���f�W�����L�������Q�M�R���G�S�Q���S���'�Y�P�X�S���H�I���%�m�i�S���H�I��
Graças, no qual participarão diversos ministros e ministras, o pastor sino-
dal Ismar Schiefelbein e a pastora presidente da IECLB, Pª Silvia Beatrice 
Genz. Após o culto será servido o almoço típico da região. Haverá chur-
rascão a quilo durante a festa, leilão de café, banana e outros produtos da 
região. Conforme o presidente da Comunidade, Erlineo Bullerjahn, o resul-
�X�E�H�S���¤���R�E�R�G�I�M�V�S���H�E���J�I�W�X�M�Z�M�H�E�H�I���W�I�V�g���M�R�Z�I�W�X�M�H�S���R�E���V�I�W�X�E�Y�V�E�m�i�S���H�S���X�I�Q�T�P�S���H�E��
Comunidade. Já o pastor Paulo Marcos Jahnke, ministro desta comunida-
de Sesquicentenária, em comunhão com nossas lideranças e membros, 
reitera o convite para todas as famílias que venham participar da festa, tra-
zendo as crianças, os jovens, os vizinhos e os amigos. Será um tempo de 
�K�V�E�m�E���R�E���Z�M�H�E���H�I���X�S�H�S�W�����7�Y�E���T�V�I�W�I�R�m�E���I�Q�F�I�P�I�^�E�V�g���E���R�S�W�W�E���J�I�W�X�E���I���I�H�M�¤���G�E�V�g��
a sua vida, concluiu o pastor. Sintam-se acolhidos e acolhidas, participem!

Comunidade 
de Califórnia 
irá celebrar 
���������E�R�S�W

Dayane Walcher Kalke

No dia 19 de julho, em Domingos Martins, durante o Congresso 
�2�E�G�M�S�R�E�P���H�I���.�S�Z�I�R�W�������'�3�2�+�6�)�2�%�.�)�������E���-�)�'�0�&���H�E�V�g���M�R�s�G�M�S���S�J�M�G�M�E�P���f�W��
Celebrações alusivas aos 200 anos de Presença Luterana no Brasil.  
O evento de lançamento acontece na Praça Arthur Gerhardt, centro 
de Domingos Martins-ES, junto com o grito da Juventude, as 17h.

Este momento de lançamento, assim como toda a programa-
ção alusiva aos 200 anos, que terá seu ponto alto em 2024, deseja 
mostrar gratidão a Deus pelos caminhos trilhados pela fé evangé-
lico Luterana no Brasil e buscar, com alegria, ânimo e orientação 
para continuar sendo Igreja de Jesus Cristo, Sal da Terra e Luz do 
Mundo.

Participe e celebre conosco este momento especial de nossa 
igreja. Sua participação nos alegrará e abrilhantará ainda mais nos-
sa celebração.

Celebrando os 200 anos de 
Presença Luterana no Brasil

CONVITE ESPECIAL
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Notícias

No Domingo Cantate, dia 07 de maio de 2023, reuniram-se em Rio 
Ponte, cerca de 400 coralistas, além de visitantes e pessoas próximas 
�H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���E�R�¤�X�V�M�i�����9�Q���I�R�G�S�R�X�V�S���Q�Y�M�X�S���T�V�E�^�I�V�S�W�S���I�Q���U�Y�I���W�I���V�I�¥�I�X�M�Y��
sobre a superação dos efeitos da pandemia do COVID-19 sobre os 
corais e ressaltou a importância do Canto Comunitário na vida dos 
luteranos e luteranas que tiveram a Música interrompida em suas 
comunidades. O último Encontro Sinodal de Corais foi em 2019, em 
�7�I�V�V�E���4�I�P�E�H�E���i���%�J�S�R�W�S���'�P�g�Y�H�M�S�����I�����¤�R�E�P�Q�I�R�X�I�����T�Y�H�I�Q�S�W���R�S�W���V�I�I�R�G�S�R-
trar, além de perceber que há muitas novas pessoas participando. 
Crianças, adolescentes e jovens se encantando pelo canto coral. Foi 
perceptível o esforço dos grupos para trazerem belas canções, acom-
panhadas de muita gratidão e alegria. Iniciamos o dia com o preparo 
das músicas do Coralão, sob a regência de Micaela Berger, Simone 
Vesper Binow e Adriana Lahass. Depois seguimos com a celebração 
do encontro, com a pregação conduzida pelo P. Sinodal Ismar Schie-
felbein. À tarde cada coral apresentou canções e o encerramento se 
deu com a bênção e a última canção do Coralão – �p�%�Q�S�V�� �U�Y�I�� �R�S�W��
salva”, canção que diz que �p�R�E�H�E���T�S�H�I���R�S�W���W�I�T�E�V�E�V���H�S���E�Q�S�V���H�I���(�I�Y�W�q��
�2�E�� �1�}�W�M�G�E�� �I�R�G�S�R�X�V�E�Q�S�W�� �Q�Y�M�X�E�� �J�S�V�m�E�� �I�� �Q�Y�M�X�E�� �J�o���� �5�Y�I�� �G�S�R�X�M�R�Y�I�Q�S�W��
�W�Y�T�I�V�E�R�H�S���S�W���H�I�W�E�¤�S�W���T�S�V�U�Y�I���E���Q�M�W�W�i�S���W�I�K�Y�I���G�S�Q���E�W���R�S�W�W�E�W���Q�i�S�W��
�I���E���T�V�S�X�I�m�i�S���H�I���(�I�Y�W�����:�E�Q�S�W���G�S�R�¤�E�V���I���H�I�M�\�E�V���E���1�}�W�M�G�E���R�S�W���P�I�Z�E�V�����+�V�E-
�X�M�H�i�S���f���T�E�V�x�U�Y�M�E���H�I���6�M�S���4�S�R�X�I�����W�I�Y���Q�M�R�M�W�X�V�S���P�S�G�E�P�����4�����.�S�I�P���*�V�I�H�I�V�M�G�S�����U�Y�I��
nos recebeu muito bem e a todas as equipes que se empenharam 
para um encontro prazeroso e produtivo.

�����{���)�R�G�S�R�X�V�S��
Sinodal de Corais

Vinicius Ponath
Assessor de Música do SESB

Estimados e estimadas trombonistas!
Sigamos! Não estamos sozinhos. O Senhor nos prometeu a 

sua companhia. Sua vida nos comprova seu amor para conosco. 
�7�I�R�L�S�V���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S�����¤�G�E���G�S�R�S�W�G�S���L�S�N�I���I���W�I�Q�T�V�I�������/�Y�V�X���6�S�Q�Q�I�P�
��

Sigamos, o Encontro Nacional de Trombonistas acontecerá, e 
que bom que podemos nos reunir!  A OMMA - Obra Missionaria 
de Metais Acordai, em parceria com a AOC - Obra Acordai Capi-
xaba e a ADL - Associação Diacônica Luterana, convidam a todos 
vocês para o IX Encontro Nacional de Trombonistas, que aconte-
cerá nos dias 24 a 27 de agosto de 2023, na ADL, localizada em 
Serra Pelada, Afonso Cláudio/ES. 

�T���L�S�V�E���H�I���P�Y�F�V�M�¤�G�E�V���S�W���M�R�W�X�V�Y�Q�I�R�X�S�W�����E�U�Y�I�G�I�V���E���I�Q�F�S�G�E�H�Y�V�E����
organizar as bagagens, pois vamos rever irmãos e irmãs, e juntos 
louvar a Deus. 

Sejam bem-vindos! Sejam bem-vindas! 

Convite para 
o IX Encontro 
Nacional de 

Trombonistas
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Notícias

No dia 05 de março de 2023, aconteceu na Comunidade de Domin-
gos Martins, o Encontro Sinodal de Regentes de Corais e Trombonis-
tas. Este é um trabalho de parceria entre o Conselho Sinodal de Música 
e a Associação Obra Acordai Capixaba, que visa ajudar na formação 
e acompanhamento das lideranças dos diversos grupos musicais do 
Sínodo. O encontro deste ano teve uma motivação especial, a prepa-
ração para o Encontro Sinodal de Corais. Durante o encontro, foram 
estudadas as partituras a serem usadas pelo “coralão” no Encontro 
Sinodal de Corais e trabalhadas algumas técnicas de regência. O en-
contro encerrou com a participação do grupo no culto de instalação 
do P. Edivaldo Binow na Paróquia de Domingos Martins, momento em 
�U�Y�I���E�P�K�Y�R�W���M�R�X�I�K�V�E�R�X�I�W���¤�^�I�V�E�Q���E���V�I�K�p�R�G�M�E���H�S���G�S�V�E�P�����I���T�Y�H�I�V�E�Q���Q�S�W�X�V�E�V��
�f���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���T�V�I�W�I�R�X�I���S���U�Y�I���J�S�M���X�V�E�F�E�P�L�E�H�S���R�S���I�R�G�S�R�X�V�S����

Encontro Sinodal de 
regentes de corais 

e trombonistas

P. Edivaldo Binow

No dia 12 de março a União Paroquial Mata Fria promoveu um 
seminário com a participação do Ensino Confirmatório de diver-
sas paróquias da UP. 

O encontro aconteceu na Paróquia de Alto Jatibocas, e contou 
com a participação de cerca de 100 adolescentes. O assessor de 
música do Sínodo, Vinicius Ponath, trouxe canções, hinos, brin-
cadeiras de integração e dinâmicas musicais que estimularam a 
participação de todos. Foi também uma oportunidade para que 
adolescentes conversassem sobre seus dons, sobre como podem 

Canto Jovem

Vinicius Ponath
Assessor de Música do SESB

ser sal e luz em suas comunidades, e perceber o que estão ouvin-
�H�S�� �I�� �G�E�R�X�E�R�H�S���� �T�� �T�V�I�G�M�W�S�� �G�E�R�X�E�V�� �I�� �I�R�W�M�R�E�V�� �P�S�Y�Z�S�V�I�W�� �f�W�� �G�V�M�E�R�m�E�W����
adolescentes e jovens. É parte importante na educação cristã e na 
vivência da fé, além de estimular a participação nos cultos e nos 
grupos onde a música também se faz presente.
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Notícias

No dia 26 de março de 2023, na Comunidade Evangélica de Con-
�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���4�E�P�Q�I�M�V�E���H�I���7�E�R�X�E���.�S�E�R�E�����E�G�S�R�X�I�G�I�Y���S���:�-�-���(�M�E���H�E��
Família da UP Guandu. O encontro contou com a presença de mais de 
2000 pessoas das paróquias que compõem a UP Guandu. O encontro 
�M�R�M�G�M�S�Y���W�I���f�W�������L���G�S�Q���G�E�J�o���I���R�E���W�I�U�Y�p�R�G�M�E���E���T�E�P�I�W�X�V�E���W�S�F�V�I���S���X�I�Q�E���p�%��
�J�E�Q�s�P�M�E�� �R�S�W�� �T�P�E�R�S�W�� �H�I�� �(�I�Y�W�q�� conduzida pelo Pastor Dr. Nestor Paulo 
Friedrich. O tema da palestra foi �p�E���M�Q�T�S�V�X�h�R�G�M�E���H�S���W�I�V���I�� �Z�M�Z�I�V���I�Q���J�E-
�Q�s�P�M�E���G�S�R�J�S�V�Q�I���S�W���T�P�E�R�S�W���H�I���(�I�Y�W”. Os momentos de louvor durante o 
encontro e o culto de encerramento foram conduzidos pelos grupos 
da Paróquia de Palmeira, da ADL, trombonistas e do coralão formado 
por pessoas de várias paróquias da UP Guandu.

A Associação Albergue Martim Lutero (AAML) e a Associação 
Diacônica Luterana (ADL) estiveram presentes no encontro. Em suas 
tendas, foram recebidas doações para os trabalhos realizados. Além 
disso, as pessoas puderam conhecer um pouco mais sobre o progra-
ma Nota Premiada Capixaba. As duas entidades estão cadastradas na 
campanha do Governo Estadual. 

Foi um dia de convivência em família e em comunidade, com ir-
�Q�i�S�W���I���M�V�Q�i�W���R�E���J�o���I�Q���'�V�M�W�X�S���.�I�W�Y�W�����3���W�I�R�X�M�Q�I�R�X�S���U�Y�I���¤�G�E���E�T�x�W���I�W�X�I��
encontro é de gratidão a Deus e a todas as pessoas que se doaram de 
alguma forma para este dia da família. Ficam as marcas e as semen-
tes plantadas, fortalecendo a fé e a união de nossas famílias. 

VII Dia da Família 
da UP Guandu

P. André Martin Radinz
P. Thiago Pagung Lauvers

No dia 14 de abril, a diretoria do Sínodo, coordenadores/a das 
Uniões Paroquiais e representantes das instituições, vinculadas 
ao Sínodo, estiveram reunidos, na comunidade de Vitória, com o 
Dr. Cézar Antônio Manhães, numa palestra sobre “�G�S�Q�T�P�M�E�R�G�I”. 
Trata-se de um programa de governança e transparência voltado 
ao terceiro setor e que visa o comprometimento com a ética e a 
moral de todas as pessoas envolvidas.

O programa “�'�S�Q�T�P�M�E�R�G�I” tem em vista o alinhamento entre 
ética, moral, legalidade e integridade. Uma vez alinhados estes 
�T�M�P�E�V�I�W�����M�R�G�S�V�T�S�V�E�H�S�W���f���T�V�g�X�M�G�E���H�E�W���P�M�H�I�V�E�R�m�E�W���I���T�E�V�X�M�G�M�T�E�R�X�I�W���H�I��
uma instituição, o convívio humano e a boa imagem, tão essen-
ciais em nossos dias, serão algo natural. Trata-se não apenas de 
fazer algo; mas de fazer algo alinhado com as normas estabele-
cidas, seguindo os valores da instituição, prezando pela transpa-
rência e garantindo a integridade de cada pessoa que é atingida 
pelas ações realizadas.

Sínodo 
promove 

palestra sobre 
�p�G�S�Q�T�P�M�E�R�G�I�q

Pa. Iraci Wutke
Assessora de Formação do Sínodo
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Notícias

No dia 26 de fevereiro, domingo, aconteceu na Paróquia de Barracão o 
Seminário de Liturgia, na União Paroquial Mata Fria, que contou com a As-
sessoria de Música do Sínodo Espírito Santo a Belém e que trouxe o musi-
cista Vinícius Ponath e o P. Em. Helmar Roelke para conduzirem o tema. O 
P. Helmar trouxe uma experiência que sensibilizou a todos os presentes, 
começando pela porta do templo, caminhando pelos espaços internos 
�I���E�T�S�R�X�E�R�H�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�H�S�W���M�Q�T�S�V�X�E�R�X�I�W���T�E�V�E���S�W���W�s�Q�F�S�P�S�W���I���J�S�V�Q�E�W���G�S�Q�S��
organizamos e entendemos o espaço litúrgico e o culto luterano. 

O Prontuário Litúrgico foi utilizado como recurso para que, através da 
sua história e das suas melodias, todos pudessem compreender ques-
tões fundamentais da Confessionalidade Luterana e da história da IECLB, 
�T�V�M�R�G�M�T�E�P�Q�I�R�X�I���R�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S�����U�Y�I���X�S�V�R�E�Q���X�i�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S���S���N�I�M�X�S���P�Y�X�I-
rano de celebrar e viver em comunhão.

Cerca de 25 pessoas das Paróquias de São João do Garrafão, Alto 
Jatibocas, Mata Fria e Barracão, participaram ativamente do Seminário, 
demonstrando grande interesse pelo tema, dividido em explicação sobre 
o espaço litúrgico e questões da liturgia. Ainda se falou da possibilidade 
�H�I���Q�E�M�W���Y�Q���I�R�G�S�R�X�V�S�����%�S���¤�R�E�P���H�S���W�I�Q�M�R�g�V�M�S���J�S�Q�S�W���G�S�R�Z�M�H�E�H�S�W���E���T�E�V�X�M�G�M-
par da celebração da Comunidade local, Barracão, na qual foram inseri-
das algumas partes da liturgia/teologia do Prontuário. A celebração foi 
conduzida pela pastora local, Pª Ivanda Keller Schreiber, com acompa-
nhamento do musicista Vinícius Ponath e participantes do Seminário. A 
música/liturgia fez com que houvesse uma viva participação de toda a 
Comunidade. O segundo Seminário aconteceu no dia 18/03, em Vila Va-
lério, para a UP Norte do ES. Também foi um encontro com uma dinâmi-
ca semelhante, bastante envolvente, com a participação de cerca de 80 
pessoas envolvidas com grupos de canto, coral, nas Comunidades. Não 
�L�S�Y�Z�I���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S���E�S���¤�R�E�P�����Q�E�W���Q�Y�M�X�E���T�V�g�X�M�G�E���Q�Y�W�M�G�E�P���G�S�Q���S���Q�Y�W�M�G�M�W�X�E��
�:�M�R�s�G�M�Y�W���I���V�I�¥�I�\�i�S���P�M�X�}�V�K�M�G�E���E���T�E�V�X�M�V���H�S���4�V�S�R�X�Y�g�V�M�S���I���H�S���0�M�Z�V�S���H�I���'�Y�P�X�S���3�¤�G�M�E�P��
da IECLB, momento conduzido pelo P. Helmar.

Seminário de liturgia nas 
uniões paroquiais

Vinicius Ponath
Assessor de Música do SESB
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Notícias

A Assessoria de Formação no Sínodo Espírito Santo a Belém foi sonha-
da, planejada, viabilizada e, em 1º de março de 2023, começou a tornar-se 
realidade. Este Projeto tem como objetivo ser uma ferramenta de motiva-
�m�i�S���T�E�V�E���I�H�M�¤�G�E�V���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���G�S�Q���W�x�P�M�H�S�W���J�Y�R�H�E�Q�I�R�X�S�W���F�s�F�P�M�G�S�W���� �X�I�S�P�x-
gicos, confessionais e históricos, tendo em vista a vivência do Sacerdócio 
Geral de todas as pessoas que creem no Deus da vida que, por meio de sua 
palavra amorosa, conduz seu povo nas mais diversas realidades.

Ao fazermos parte do corpo de Cristo, por meio do Santo Batismo, da-
�Q�S�W���M�R�s�G�M�S���f���G�E�Q�M�R�L�E�H�E���H�E���J�S�V�Q�E�m�i�S���G�V�M�W�X�i�����E���U�Y�E�P���W�I���I�W�X�I�R�H�I���T�S�V���X�S�H�S�W��
os dias que Deus concede e atinge as mais profundas dimensões da vida. 
Neste propósito, o trabalho da assessoria teve início oferecendo formação 
para diretorias paroquiais; para presbíteros e presbíteras nas Uniões Pa-
roquiais, além de encontros de formação realizados junto a orientadores/
as e músicos por meio de parceria com os setores de trabalho do SESB. 
�%�P�o�Q���H�M�W�W�S�����I�W�X�E�Q�S�W���R�Y�Q���T�I�V�s�S�H�S���H�I���H�M�g�P�S�K�S�W���N�Y�R�X�S���f�W���9�R�M�z�I�W���4�E�V�S�U�Y�M�E�M�W����
setores de trabalho sinodal e instituições com vistas a um diagnóstico ini-
cial dos trabalhos já realizados na área da formação. O passo seguinte é 
traçar nosso planejamento missionário sinodal no qual a Assessoria de 
Formação se propõe a viabilizar uma caminhada missionária conjunta e 
�I�H�M�¤�G�E�R�X�I���G�S�Q�S���-�K�V�I�N�E���H�I���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S���R�S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q��

Trata-se de um Projeto encantador e que quer encantar pessoas para 
que sejamos sal da terra e luz do mundo, assim como Cristo ensina. Fazer 
dar certo depende do envolvimento, empenho e entrega de cada pessoa 
batizada nesta Igreja que amamos e na qual servimos com amor e fervor.

Assessoria Sinodal 
de Formação

Pª Iraci Wutke
Assessora de Formação do SESB

�'�Y�V�W�S���7�M�R�S�H�E�P���T�E�V�E���6�I�K�I�R�X�I�W���M�R�G�M�E�R�X�I�W�������������%�F�V�M�P�������������7�E�R�X�E���1�E�V�M�E���H�I���.�I�X�M�F�g�7�I�Q�M�R�g�V�M�S���7�M�R�S�H�E�P���G�S�Q���(�M�V�I�X�S�V�M�E�W���4�E�V�S�U�Y�M�E�M�W���I�Q���7�i�S���0�Y�s�W�������������1�E�V�m�S������

�7�I�Q�M�R�g�V�M�S���7�M�R�S�H�E�P���G�S�Q���(�M�V�I�X�S�V�M�E�W���4�E�V�S�U�Y�M�E�M�W���I�Q���'�S�P�E�X�M�R�E�������������1�E�V�m�S������

�7�I�Q�M�R�g�V�M�S���H�I���4�V�I�W�F�s�X�I�V�S�W���I���4�V�I�W�F�s�X�I�V�E�W���H�E���9�4���1�E�X�E���*�V�M�E�������������1�E�V�m�S�������������6�M�S���4�S�W�W�Q�S�W�I�V

�7�I�Q�M�R�g�V�M�S���H�I���4�V�I�W�F�s�X�I�V�S�W���I���4�V�I�W�F�s�X�I�V�E�W���H�E���9�4���+�Y�E�R�H�Y�����&�E�M�\�S���+�Y�E�R�H�Y�����4�E�P�Q�I�M�V�E���H�I���7�E�R�X�E���.�S�E�R�E���I��
�*�Y�R�M�P�
���������������1�E�M�S�������������&�E�M�\�S���+�Y�E�R�H�Y

�)�R�G�S�R�X�V�S���3�V�M�I�R�X�E�H�S�V�I�W���I���3�V�M�I�R�X�E�H�S�V�E�W���H�S���'�Y�P�X�S���-�R�J�E�R�X�M�P���9�4���1�E�X�E���*�V�M�E�������������Q�E�V�m�S������
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Notícias

A Associação Albergue Martim Lutero tem 
como missão acolher pessoas em tratamento 
de saúde e promover o bem-estar em situações 
de vulnerabilidade social. Desde 1981, tem aten-
dido pessoas na sua maioria em tratamento on-
cológico que, muitas vezes, precisam de estadia 
�T�V�S�P�S�R�K�E�H�E���� �3�W�� �F�I�R�I�¤�G�M�E�H�S�W���� �R�E�� �Q�E�M�S�V�� �T�E�V�X�I����
residem em municípios do interior do Estado. 
Também acolhemos pessoas do Rio de Janeiro, 
Minas Gerais e Bahia.

Além da hospedagem o albergue dá supor-
te socioassistencial, pastoral, nutricional e os 
usuários participam de atividades de integração 
�G�S�Q�S�� �T�E�P�I�W�X�V�E�W�� �I�H�Y�G�E�X�M�Z�E�W�� �I�� �S�¤�G�M�R�E�W�� �Z�S�P�X�E�H�E�W��
para a promoção da saúde e possibilitando es-
treitar os laços. 

A Associação Albergue Martim Lutero tem 
transformado a vida de várias pessoas, propor-
cionando aos assistidos enfrentar o tratamento 
de forma mais tranquila e otimista.

Associação Albergue Martim Lutero

P. J�S�i�S���4�E�Y�P�S���%�Y�P�I�V
Superintendente da AAML
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Notícias

No dia 05 de março, em culto na Comunidade de Domingos Martins, 
o P. Edivaldo Binow foi instalado para atuar no segundo campo de ati-
vidade ministerial da Paróquia de Domingos Martins. Foi um momento 
�W�M�K�R�M�¤�G�E�X�M�Z�S���T�E�V�E���E���4�E�V�x�U�Y�M�E���U�Y�I���T�E�W�W�E���E���X�I�V���H�S�M�W���Q�M�R�M�W�X�V�S�W���I�Q���X�I�Q�T�S���M�R-
tegral para acompanhar os trabalhos comunitários. A celebração marcou 
também o encerramento do Encontro Sinodal de Regentes de Corais e 
Trombonistas. Foram assistentes na instalação o P. Lucas Villan Arrue, da 
Paróquia de Domingos Martins, e P. Lincoln Weitzel Eiter, da Paróquia de 
Marechal Floriano. O ato de instalação foi conduzido pelo P. Sinodal Ismar 
Schiefelbein. Estiveram presentes o coordenador da UP Jucu, Diác. Lu-
ciano Butske, da Paróquia de Melgaço, e o P. Wonibaldo Rutzen, da Paró-
quia de Crisciúma. Na parte musical da celebração, participou o grupo de 
trombonistas da Paróquia de Califórnia e os instrumentistas e coralistas 
do encontro de regentes. Após a celebração, todas as pessoas presentes 
participaram de um bonito momento de confraternização.

Pastor Edivaldo 
Binow - Domingos 

Martins

P. Edivaldo Binow

Para que a palavra de Deus seja pregada e ensinada publi-
camente, a igreja chama, prepara, envia e elege pessoas para 
assumir esta tarefa. No dia 26 de fevereiro de 2023 foi celebrada 
a instalação do P. Éverton Klug Mesquita no primeiro campo de 
�E�X�M�Z�M�H�E�H�I���Q�M�R�M�W�X�I�V�M�E�P���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I-
rana em São Gabriel da Palha. Um culto especial para a paró-
quia e, principalmente, para o P. Éverton e sua esposa. Membros 
das seis comunidades que formam a paróquia compareceram 
e puderam celebrar com o P. Éverton, que tem trabalhado na 
paróquia como pastor desde janeiro de 2023. Além do público 
local, estiveram presentes o P. Sinodal Ismar Schiefelbein, a Vice 
Pastora Sinodal Iraci Wutke, o coordenador da UP Norte do Espí-
rito Santo, P. Günter Bayerl Padilha. Estiveram presentes também 
colegas de ministério que atuam nas paróquias da UPNES.

O ato de instalação foi presidido pelo P. Sinodal Ismar. P. Éver-
ton ainda recebeu os votos dos assistentes, os ministros locais 
P. Jocir Felberg e Missionária Franciele Kampke Esteves, que o 
orientaram e o animaram. Recebeu, ainda, palavras de encoraja-
mento do presidente da Paróquia, Adilson Patrocínio.

�p�T���Q�Y�M�X�S���F�S�Q���I�W�X�E�V���R�S���7�s�R�S�H�S���)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q�����R�S�Z�E-
�Q�I�R�X�I�����)�W�T�I�V�S���T�S�H�I�V���G�S�R�X�V�M�F�Y�M�V���G�S�Q���Q�I�Y�W���H�S�R�W���I���X�E�P�I�R�X�S�W�����N�Y�R�X�S��
�E���Q�I�Y�W���G�S�P�I�K�E�W���H�I���T�E�V�x�U�Y�M�E�����F�I�Q���G�S�Q�S���R�E���9�4���E���U�Y�E�P���I�W�X�S�Y���M�R-
�W�I�V�M�H�S���I���R�I�W�X�I���7�s�R�S�H�S�����%�K�V�E�H�I�m�S���E���E�G�S�P�L�M�H�E���H�S���4�����7�M�R�S�H�E�P���-�W�Q�E�V����
�H�I�W�H�I���E�R�X�I�W���H�E���Q�M�R�L�E���G�L�I�K�E�H�E�����6�I�Z�I�V���E�Q�M�K�S�W���U�Y�I���¤�^���R�S���T�I�V�s�S�H�S��
�H�I���4�4�,�1���X�E�Q�F�o�Q���X�I�Q���E�P�I�K�V�E�H�S���Q�I�Y���G�S�V�E�m�i�S�����6�S�K�S���U�Y�I���(�I�Y�W��
�R�S�W�� �E�F�I�R�m�S�I�� �R�I�W�X�E�� �G�E�Q�M�R�L�E�H�E�� �G�S�R�N�Y�R�X�E���� �T�V�S�G�P�E�Q�E�R�H�S�� �S�� �E�Q�S�V��
�H�I���(�I�Y�W���I���W�I�Y���6�I�M�R�S���q

Pastor Éverton 
Klug Mesquita 
– São Gabriel 

Da Palha

P. Éverton Klug Mesquita

INSTALAÇÕES



O Semeador �o���N�Y�R�L�S���H�I���������� ����

Notícias

No último dia 30 de abril, aconteceu o culto de instala-
ção do pastor Jianfranco Figer Berger na Paróquia Evan-
gélica de Confissão Luterana em São Luís - Santa Maria 
de Jetibá. Nesse mesmo culto, a pastora Iraci Wutke (vice 
pastora sinodal do SESB) recebeu a benção para seu novo 
trabalho, como assessora de formação do Sínodo Espírito 
Santo a Belém. P. Jian e Pª Iraci atuaram durante quase 22 
anos na paróquia de Rio Possmoser, de onde foram desins-
talados em culto de despedida no dia 29 de março. É com 
muito ânimo que assumem seus novos campos de atua-
ção, rogando que Deus os ilumine e conduza nessa nova 
jornada na seara do Senhor.

Pastor Jianfranco 
Figer Berger 
– São Luís

P. Jianfranco Figer Berger

Numa quarta-feira de bonitos reencontros, na Comunidade Evangélica 
�H�I�� �'�S�R�¤�W�W�i�S�� �0�Y�X�I�V�E�R�E�� �I�Q�� �6�M�S�� �4�S�R�X�I���� �S�G�S�V�V�I�Y�� �S�� �G�Y�P�X�S�� �H�I�� �M�R�W�X�E�P�E�m�i�S�� �H�S�� �4����
Joel Sandro Frederico. O ato de instalação aconteceu no dia 22 de março 
de 2023.

Assistido pelo P. Vitorino Reetz, da Paróquia em Vila Pavão e pela Pª Ane-
lise Knüppe, da Paróquia em Vitória, o P. Joel recebeu os votos de bênção 
para assumir as funções pastorais na nova Paróquia.

�3���E�X�S���H�I���M�R�W�X�E�P�E�m�i�S���J�S�M���G�S�R�H�Y�^�M�H�S���I�� �S�¤�G�M�E�H�S���T�I�P�S���4�E�W�X�S�V���7�M�R�S�H�E�P���-�W�Q�E�V��
Schiefelbein, que trouxe nas suas palavras saudações do Sínodo Espírito 
�7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q���H�M�V�M�K�M�H�E�W���f���4�E�V�x�U�Y�M�E���I���E�S�W���Q�I�Q�F�V�S�W���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���6�M�S���4�S�R-
te. Este momento de muitas bênçãos contou, também, com a presença de 
Ministros da UP Jucu, familiares, amigos/as do P. Joel e membros de toda a 
�T�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���6�M�S���4�S�R�X�I�����U�Y�I���H�I�V�E�Q���Y�Q���F�V�M�P�L�S���I�W�T�I�G�M�E�P���f���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S��

A palavra bíblica de Josué 1.9 deu o tom dos votos de encorajamento 
neste ato de instalação. Assim como Josué, o pastor instalado foi animado 
�E���G�S�R�¤�E�V���S�W���W�I�Y�W���G�E�Q�M�R�L�S�W���R�E�W���Q�i�S�W���H�I���(�I�Y�W�����)�P�I���G�S�R�H�Y�^���S���W�I�Y���T�S�Z�S���R�E��
�T�V�S�Q�I�W�W�E���H�I���W�I�V���T�V�I�W�I�R�X�I�����I�W�T�I�G�M�E�P�Q�I�R�X�I���I�Q���Q�I�M�S���E�S�W���H�I�W�E�¤�S�W�����)���E�W�W�M�Q��
será na nova paróquia assumida pelo ministro.

Após o culto, houve um momento de comunhão de mesa na partilha de 
um lanche preparado com muito carinho por lideranças locais.

�5�Y�I���(�I�Y�W���G�S�R�X�M�R�Y�I���E�F�I�R�m�S�E�R�H�S���E���Q�M�W�W�i�S���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���I�Q���6�M�S���4�S�R�X�I�����)��
que também nela se expresse o ministério de Cristo Jesus, na fraterna con-
vivência dos vários dons que vêm de Deus.

Pastor Joel 
Sandro Frederico 

– Rio Ponte

P. Joel Sandro Frederico



O Semeador �o���N�Y�R�L�S���H�I��������������

Notícias

O dia 10 de março de 2023 foi um dia de grande alegria para a Paróquia 
em Tijuco Preto, dia em que a Pª Juliana Lohmann Lindner e P. Robson 
Peters foram instalados nos Campos de Atividade Ministerial da Paró-
quia. A comunidade Martim Lutero abriu as portas da igreja para acolher 
esta celebração. Estiveram presentes: o P. Sinodal Ismar Schiefelbein, os 
assistentes: P. Joelmir Schanoski e P. Joel Sandro Frederico, o coordena-
dor da UP JUCU Diácono Luciano Butske, bem como membros das sete 
comunidades que compõem a Paróquia. Mesmo em meio a constantes 
quedas de energia, vivenciamos um momento abençoado de celebração. 
�%�S���¤�R�E�P�����X�S�H�E�W���E�W���T�I�W�W�S�E�W���X�M�Z�I�V�E�Q���E���S�T�S�V�X�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���G�S�R�Z�M�Z�I�V�����G�S�R�Z�I�V�W�E�V��
e saborear um delicioso lanche, preparado com muito carinho. Rogamos 
a Deus que este novo tempo de atuação junto a Paróquia em Tijuco Preto, 
seja tempo de estreitar os laços, fortalecendo a comunhão e o testemu-
nho evangélico luterano.

Pastora Juliana Lohmann Lindner e 
Pastor Robson Peters – Tijuco Preto

Pª Juliana Lohmann Lindner

�p�*�S�M�� �I�P�I�� �U�Y�I�Q�� �H�I�Y�� �H�S�R�W�� �f�W�� �T�I�W�W�S�E�W���� �)�P�I�� �I�W�G�S�P�L�I�Y�� �E�P-
�K�Y�R�W�� �T�E�V�E�� �W�I�V�I�Q�� �E�T�x�W�X�S�P�S�W���� �S�Y�X�V�S�W�� �T�E�V�E�� �T�V�S�J�I�X�E�W���� �S�Y�X�V�S�W��
�T�E�V�E�� �I�Z�E�R�K�I�P�M�W�X�E�W���I�� �E�M�R�H�E�� �S�Y�X�V�S�W���T�E�V�E�� �T�E�W�X�S�V�I�W���I�� �Q�I�W�X�V�I�W��
�H�E���-�K�V�I�N�E�����)�P�I���J�I�^���M�W�W�S���T�E�V�E���T�V�I�T�E�V�E�V���S���T�S�Z�S���H�I���(�I�Y�W���T�E�V�E���S��
�W�I�V�Z�M�m�S���G�V�M�W�X�i�S���� �E���J�M�Q���H�I�� �G�S�R�W�X�V�Y�M�V���S���G�S�V�T�S���H�I�� �'�V�M�W�X�S�q (Efé-
sios 4.11-12).

No dia 08 de março de 2023, o pastor Leomar Lauvers 
foi instalado como ministro na Paróquia da Pedra em 
Garrafão. O culto aconteceu na Comunidade de Córrego 
Simão e contou com a presença de muitos membros de 
toda a paróquia, pessoas visitantes e ministros/as das 
paróquias da União Paroquial Mata Fria: pastora Lorraine 
de Araújo (Alto Jatibocas), pastora Ivanda Keller Schreiber 
(Barracão), pastor Jianfranco Figer Berger (Rio Possmo-
ser) e pastor Joaninho Borchardt (São João do Garrafão). 
O ato da instalação foi conduzido pelo Pastor Sinodal Is-
mar Schielfelbein, que teve como assistentes a pastora 
Ivanda Keller Schreiber e o pastor Joaninho Borchardt.

O pastor Leomar Lauvers é o terceiro ministro na Paró-
quia da Pedra em Garrafão, que foi constituída em 2015 
com o desmembramento das comunidades de Garrafão, 
Córrego Simão e Alto Santa Maria do Garrafão da Paró-
quia em São João do Garrafão.

O P. Leomar foi recebido na paróquia com muito cari-
nho e com várias mensagens de boas vindas. 

Pastor Leomar Lauvers – Paróquia 
da Pedra em Garrafão

Eliana Zummach Janke
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Notícias

No dia 05 de Março de 2023, ocorreu na Comunidade Luterana de Rio 
Possmoser a instalação do Pastor Miquéias Holz. 

O Pastor Miquéias Holz assumiu o 3° Campo de Atividade Ministerial 
�R�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���I�Q���6�M�S���4�S�W�W�Q�S�W�I�V�����M�R�X�I-
rior de Santa Maria de Jetibá-ES. No domingo, 05 de Março, foi realizado 
um Culto Paroquial, no qual a Vice Pastora Sinodal Iraci Wutke conduziu o 
momento da Instalação. O Culto contou com a presença de muitos mem-
bros, lideranças e ministros da UP Mata Fria. A Banda da Paróquia con-
duziu a parte musical, abrilhantando ainda mais a noite de Celebração. 

Foi um culto muito especial e emocionante. Durante o culto e no mo-
mento da pregação, pude me apresentar melhor e falar da missão e do 
trabalho que nesta Paróquia vim realizar. Foi emocionante sentir e rece-
ber a boas vindas dos membros e colegas da UP. 

Agradeço a Vice Pastora Sinodal Iraci Wutke e ao Pastor Jianfranco 
Berger por toda a ajuda e também pela condução do culto. Agradeço, de 
forma especial, a presença dos colegas de ministério da UP Mata Fria. 
Com o coração alegre, peço a Deus que Ele me abençoe nesta tarefa de 
conduzir e de caminhar com as pessoas que aqui vivem. 

Pastor Miquéias Holz 
– Rio Possmoser

P. Miquéias Holz 

Na tarde de 16 de abril, no pavilhão da Comunidade de Ca-
lifórnia, mais de mil pessoas se reuniram para acolher o Pas-
tor Paulo Marcos Jahnke, que foi instalado como ministro da 
Paróquia em Califórnia.

O culto recebeu membros da Comunidade de Bethel, de 
Califórnia, da Cruz, da Graça e de Sião. Participaram também 
os grupos paroquiais: coral, louvor e trombonistas. Visitantes 
da região, familiares do pastor e autoridades civis do municí-
pio de Domingos Martins, de Santa Leopoldina e do estado 
do Espírito Santo e ministros e ministras do Sínodo Espírito 
Santo a Belém também marcaram presença. A celebração foi 
dirigida pelos ministros e pelas ministras presentes, o ato de 
�M�R�W�X�E�P�E�m�i�S���J�S�M���S�¤�G�M�E�H�S���T�I�P�S���T�E�W�X�S�V���W�M�R�S�H�E�P���-�W�Q�E�V���7�G�L�M�I�J�I�P�F�I�M�R����
tendo como assistentes o Pastor Lucas Villan Arrue e o Pastor 
Kevin Peter Teixeira, ambos ex-PPHMistas do pastor Paulo.

Após a instalação, pastor Paulo dirigiu a pregação, fazen-
do-o de modo a animar para a união, para o caminhar conjun-
to e o sonhar e construir comunidade. “�m�6�)�'�)�&�%�1���3���)�7�4�X�6�--
�8�3���7�%�2�8�3�m�� Essa dica de Jesus, conforme João 20. 19-23, é 
também para nós, neste dia em que iniciamos, sob a graça e 
bênção de Deus, esta caminhada aqui na Paróquia em Califór-
nia!”, destacou o pastor.

Ao presidente da Paróquia, Gerson Antônio Haese, coube 
coordenar o momento Paroquial. Tomado de alegria e emo-
ção expressou: �p�2�S�W�W�S�� �T�E�W�X�S�V�� �G�L�I�K�S�Y�q����Também expressou 
gratidão pela vinda do pastor, desejando bênçãos de Deus 
para a jornada. Após a celebração a paróquia acolheu a todos 
com um jantar.

Pastor Marcos 
Jahnke – 
Califórnia

�*�S�X�S�W���I���X�I�\�X�S�����(�E�]�E�Re Walcher Kalke
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Notícias

No dia 19 de março de 2023, aconteceu a instalação do pastor Rogé-
rio Beling no 1º campo de atividade ministerial da Paróquia de Colatina. 
�.�Y�R�X�E�Q�I�R�X�I�� �G�S�Q�� �E�� �W�Y�E�� �I�W�T�S�W�E���� �W�I�Y�W�� �¤�P�L�S�W���� �W�Y�E�� �Q�i�I�� �I�� �E�� �G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I��
reunida, a celebração foi marcada por muita emoção e alegria. A Comuni-
dade de Tancredinho e vários visitantes das comunidades da Paróquia de 
Colatina e de outras paróquias, celebraram este momento especial. O ato 
de instalação foi conduzido pelo Pastor Sinodal Ismar Schiefelbein, as-
sistido pelos ministros da Paróquia de Colatina, da União Paroquial Norte 
do Espírito Santo e de Uniões Paroquiais vizinhas. Na mesma ocasião foi 
instalado a nova diretoria da Paróquia.

�2�I�W�W�I�� �I�W�T�s�V�M�X�S���H�I�� �G�S�R�J�V�E�X�I�V�R�M�^�E�m�i�S���� �E�S���¤�R�E�P���� �J�S�M���W�I�V�Z�M�H�S���Y�Q���H�I�P�M�G�M�S�W�S��
jantar a todos os participantes. Rogamos a Deus que abençoe os minis-
tros e o trabalho ministerial na Paroquia de Colatina!

Pastor Rogério 
Beling – Colatina

P. Rogério Beling

No dia 11 de abril de 2023, na comunidade Bom Pastor, em 
São José do Mantimento-MG, foi realizado o culto de instala-
ção do Pastor Thiago Pagung Lauvers, na Paróquia de Funil. 

�4�E�W�X�S�V���8�L�M�E�K�S�� �o�� �R�E�X�Y�V�E�P�� �H�I�� �)�W�T�M�K�i�S�� �H�S�� �3�I�W�X�I���6�3���� �¤�P�L�S�� �H�I��
Sinval Lauvers e Guelinda Pagung Lauvers (em memória). 
Cursou Teologia na Faculdades EST e realizou o Período Prá-
tico de Habilitação ao Ministério na Paróquia de Palhoça-SC. 
P. Thiago é casado com Sara de Lima Augustin Lauvers e o 
�G�E�W�E�P���X�I�Q���Y�Q�E���¤�P�L�E����

O momento de culto contou com a presença do Pastor 
Sinodal Ismar Schiefelbein que no ato instalação ressaltou a 
importância de o ministro servir a comunidade e da comuni-
dade abraçar seu ministro como alguém da família. Também 
estiveram presentes ministros da UP Guandu e membros das 
diferentes comunidades da paróquia de Funil.

Agradecemos a União Paroquial Guandu e ao Sínodo Espí-
rito Santo a Belém pela presença neste momento tão impor-
tante para a Paróquia de Funil e para o seu Ministro.

Pastor Thiago 
Pagung Lauvers 

- Funil

P. Thiago Pagung Lauvers
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Notícias

Com a participação de albergados, equipe da Associação Albergue 
Martim Lutero - AAML, ministros/as, Coral de Vitória, representantes da 
Comunhão Diaconal – COD, representantes de comunidades da IECLB na 
Grande Vitória e da Ação Diaconal Ecumênica – ADE, no dia 08 de feve-
reiro, aconteceu na sede da AAML o Culto de Investidura do diácono Van-
derlei Boldt na função de capelão da Pastoral da Consolação. O projeto da 
Pastoral da Consolação, uma parceria entre a AAML e o Sínodo Espírito 
�7�E�R�X�S���E���&�I�P�o�Q�����X�I�Q���T�S�V���¤�R�E�P�M�H�E�H�I���E���V�I�E�P�M�^�E�m�i�S���H�I���Z�M�W�M�X�E�W���L�S�W�T�M�X�E�P�E�V�I�W���R�E��
Grande Vitória e o acompanhamento pastoral/espiritual dentro da AAML. 
Gratidão foi o tema central do culto e foi o sentimento que perpassou a 
celebração em todos os sentidos. 

Diácono Vanderlei 
Boldt – Pastoral 
da Consolação

Diácono Vanderlei Boltd

O ano de 2023 marca o início de mandato de 03 anos dos pres-
bitérios de Comunidades e Paróquias em todo o Sínodo Espírito 
Santo a Belém. Esta caminhada em comum facilita o trabalho de 
formação e acompanhamento das lideranças. Por isso, na União 
Paroquial Jucu, realizamos no dia 25 de fevereiro o Seminário de 
Formação de Presbíteros. Este encontro aconteceu na Comunida-
de de Melgaço, em Domingos Martins, e contou com a presença de 
mais de 70 pessoas. Na parte da manhã, o grupo refletiu sobre o 
tema do ano da IECLB, sua história e identidade como Igreja de Je-
sus Cristo. Acompanhado do lema bíblico, �p�W�I�V���W�E�P���I���P�Y�^���H�S���Q�Y�R�H�S�q, 
o grupo refletiu sobre o sentido do presbitério e a importância de 
servir e ser um instrumento de Deus no cuidado com a vida de fé da 

Seminário de presbíteros da 
União Paroquial Jucu

P. Edivaldo Binow

comunidade. Na parte da tarde, houve um momento de formação 
específica para os cargos de presidente, secretário e tesoureiro. 
Cada grupo foi acompanhado por uma equipe que trouxe infor-
mações importantes sobre a função de cada área de atuação no 
presbitério. O Seminário foi uma oportunidade importante de co-
munhão entre as Paróquias da UP Jucu e de aprendizado para as 
lideranças. Agradecemos a acolhida na Comunidade de Melgaço e 
que Deus abençoe a caminhada de nossas lideranças no cuidado 
com as suas Comunidade e Paróquias.
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Presença Luterana

Neste ano de 2023 fazem 150 anos que foram fundadas as comuni-
dades Luteranas de Holanda e da Suíça. A comunidade da Suíça é citada 
pela primeira vez nos registros de batismo de Luxemburgo, no dia 04 de 
agosto de 1873. Neste dia foram batizados na �p�'�E�T�I�P�E���H�E���7�Y�s�m�E�q Dietrich 
�*�V�M�I�H�V�M�G�L�� �,�M�P�E�V�M�Y�W���� �R�E�W�G�M�H�S�� �R�S�� �H�M�E�������� �H�I�� �N�Y�R�L�S�� �H�I�� ������������ �¤�P�L�S�� �H�I�� �(�M�I�X�V�M�G�L��
Sellow e de Verena Hollauer, e Johane Emílie, nascida no dia 08 de ju-
�P�L�S���H�I���������������¤�P�L�E���H�I���*�V�E�R�^���*�V�{�L�P�M�G�L���I���H�I���(�I�P�T�L�M�R�E���7�I�P�P�S�[�����3�W���V�I�K�M�W�X�V�S�W���H�I��
batismo foram assinados pelos pastores de Domingos Martins Michael 
Mehl e de Luxemburgo Georg Ertz. No dia 31 de agosto do mesmo ano 
é citada a “capela da Holanda”, quando foi batizado João Hadrian, nasci-

�H�S���R�S���H�M�E���������H�I���N�Y�P�L�S���H�I���������������¤�P�L�S���H�I���%�F�V�i�S���:�S�R��
Schafellen e de Susana Lampier. Batismo assi-

nado por Michael Mehl e Georg Ertz.
O primeiro pastor que chegou a Luxem-

burgo foi Hermann Reuther. Ele chegou 
a Colônia de Santa Leopoldina no mês 
de maio do ano de 1864. O pastor Reu-
ther teve que organizar e estruturar a 
comunidade. Organizou um livro com 
os dados dos membros.  A comunida-
de adquiriu uma colônia de Terras para 

a construção da escola, templo e casa 
para moradia do pastor. No início Reuther 

morou em Bragança e de lá acompanhou a 
construção da casa pastoral e escola. A 
primeira construção concluída foi a es-
cola, onde Reuther começou a dar aulas 
e celebrava os cultos. Em seguida foi 

construída a casa para residência do pastor. No 
início o pastor Reuther morou em uma casa 

�M�Q�T�V�S�Z�M�W�E�H�E���� �� �8�I�Q�T�S�W�� �H�I�T�S�M�W�� �J�S�M�� �I�H�M�¤�G�E-
do o templo da comunidade. O templo 
foi consagrado no dia 18 de setembro 
de 1869. Depois de sete anos de atua-
ção, pastor Reuther mudou-se para os 
Estados Unidos. 

Seu sucessor foi o pastor Georg Ertz. 
Ele chegou a Luxemburgo no dia 27 de 

abril de 1871. Ele, com a estrutura orga-
nizada, pode se dedicar a criação de novas 

comunidades.  No seu tempo de atuação, no 
ano de 1873 foram fundadas as comu-
nidades da Suíça e da Holanda. No ano 
seguinte, em 1874, nascia a comunida-
de de Califórnia. 

Além de Califórnia, o pastor Ertz 
atendia a colônia de Rio Novo, distante três dias de viagem. O primeiro 
pastor Luterano a atuar na colônia de Rio Novo, foi o pastor Johann Ber-
�R�E�V�H���4�¥�•�K�I�V�����)�P�I���E�X�Y�S�Y���I�Q���6�M�S���2�S�Z�S���H�I���R�S�Z�I�Q�F�V�S���H�I�������������E���Q�E�V�m�S���H�I��
1866, havia se transferido para a paróquia de Petrópolis no Rio de Janeiro.  

A Comunidade da Suíça
�3�� �T�E�W�X�S�V�� �I�� �L�M�W�X�S�V�M�E�H�S�V�� �,�I�P�Q�E�V�� �6�{�P�O�I�� �V�I�P�E�X�E�� �U�Y�I�� �S�W���W�Y�s�m�S�W���G�L�I�K�E�V�E�Q��

�f�� �'�S�P�y�R�M�E�� �H�I�� �7�E�R�X�E�� �0�I�S�T�S�P�H�M�R�E�� �E�� �T�E�V�X�M�V�� �H�S�� �E�R�S�� �H�I�� ������������ �%�� �Z�M�R�H�E�� �H�I�W�W�I��
�K�V�Y�T�S�����W�I�K�Y�R�H�S���6�{�P�O�I�����R�i�S���T�S�H�I���W�I�V���I�R�X�I�R�H�M�H�E���W�I�Q���W�I���P�I�Z�E�V���I�Q���G�S�R�W�M�H�I-

ração a �p�W�Y�F�P�I�Z�E�m�i�S���H�S�W���G�S�P�S�R�S�W���H�E���J�E�^�I�R�H�E���-�F�M�G�E�F�E�����I�Q�����������q��1 Muitos 
suíços que formaram a comunidade da Suíça são provenientes de Uba-
tuba, da Província de São Paulo. Eles haviam sido assentados na fazenda 
Ibicaba, que pertencia ao senador da república Nicolau Pereira de Cam-
pos Vergueiro. Os suíços protestavam contra as condições de trabalho 
�I���H�E���H�I�W�G�S�R�¤�E�R�m�E���I�Q���V�I�P�E�m�i�S���E�S�W���E�G�I�V�X�S�W���H�E�W���G�S�R�X�E�W���V�I�E�P�M�^�E�H�E�W��2 Seu 
líder Davatz havia escrito para as autoridades na Suíça, denunciando a 
situação precária em que viviam os imigrantes. Após a publicação do 
livro de Davatz, o governo suíço determinou uma investigação sobre as 
condições de vida de seus concidadãos no Brasil. Esta tarefa coube ao 
embaixador da Confederação Helvética, Johan von Tschudi, que visitou 
as colônias de São Paulo e, posteriormente, as colônias da província do 
�)�W�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S�����)�W�X�E�W���H�I�R�}�R�G�M�E�W���¤�^�I�V�E�Q���G�S�Q���U�Y�I���S���+�S�Z�I�V�R�S���-�Q�T�I�V�M�E�P���&�V�E-
sileiro decidisse enviar os imigrantes suíços assentados nas fazendas de 
Ubatuba, na província de São Paulo, para a Colônia de Santa Leopoldina, 
na província do Espírito Santo. 

�'�L�I�K�E�V�E�Q���f�� �'�S�P�y�R�M�E���H�I�� �7�E�R�X�E���0�I�S�T�S�P�H�M�R�E���I�Q���Q�E�V�m�S���H�I�� ������������ �4�E�V�E��
cada família do grupo que veio para o Espírito Santo, segundo o diretor 
geral da Repartição Geral de Terras, foi determinado um lote de terras 
de 200 braças de frente, tendo o fundo de 200 a 600 braças. Além disso, 
durante os primeiros seis meses cada adulto receberia 320 réis para ali-
mentos; crianças de 05 a 10 anos, 200 réis; e os menores desta idade e 
maiores de 18 meses, 160 réis por dia. Entretanto, os colonos estavam 
obrigados a indenizar o governo, num prazo de até oito anos, pelos adian-
tamentos feitos para alimentação e seu transporte.

Com o tempo, os moradores da localidade denominada Suíça, se or-
ganizaram e construíram um templo. 

A primeira bênção matrimonial na Comunidade da Suíça foi de Jacob 
Müller, nascido na Suíça, e de Berta Schramm, nascida na Pomerânia. A 
bênção foi realizada no dia 04 de agosto de 1872 pelo pastor Georg Ertz.

A partir do ano de 1906, a comunidade da Suíça começou a ser aten-
dida pela Paróquia de Jequitibá. No ano de 1926 a comunidade passou 

1 Rölke, Helmar. Raízes da Imigração Alemã. História e Cultura Alemã no Estado do 
Espírito Santo. P.95
2 Dadalto, Maria Cristina. Imigrantes suíços no Espírito Santo no Oitocentos: entre as 
representações de morigerados e indolentes Estudos Ibero-Americanos, vol. 44, núm. 2, 
2018, Maio-Agosto, pp. 354-364 Pontifícia Universidade Católica do Rio Grande do Sul

�,�M�W�X�x�V�M�E���H�S�W�����������E�R�S�W���H�E�W��
�'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�W���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S��

Luterana de Holanda e Suíça

�*�S�X�S�� �H�S�� �T�E�W�X�S�V�� �H�I�� �'�E�Q�T�M�R�L�S�� ���(�S�Q�M�R�K�S�W��
�1�E�V�X�M�R�W�
���1�M�G�L�E�I�P�����1�I�L�P�����%�X�Y�S�Y���I�R�X�V�I���S�W���E�R�S�W��
�H�I�� ���������� �E�� ������������ �4�E�V�X�M�G�M�T�S�Y�� �H�E�� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S��
�H�E�W���'�E�T�I�P�E�W���H�E���7�Y�s�m�E���I���,�S�P�E�R�H�E��

�*�S�X�S�� �H�S�� �T�E�W�X�S�V�� �+�I�S�V�K�� �)�V�X�^���� �2�S�� �W�I�Y�� �X�I�Q�T�S��
�J�S�V�E�Q�� �M�R�E�Y�K�Y�V�E�H�E�W�� �E�W�� �G�E�T�I�P�E�W�� �H�E�� �7�Y�s�m�E�� �I��
�H�E�� �,�S�P�E�R�H�E���� �%�X�Y�S�Y�� �I�Q�� �7�E�R�X�E�� �0�I�S�T�S�P�H�M�R�E�� �H�I��
�����������E��������������

�*�S�X�S���H�S���T�V�M�Q�I�M�V�S���X�I�Q�T�P�S���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���0�Y�X�I�V�E�R�E���H�E���7�Y�s�m�E����
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a fazer parte novamente da Paróquia de Luxemburgo. Neste ano foram 
adquiridos dois sinos. 

Tempos depois, passou a fazer parte novamente da Paróquia de Je-
quitibá. No ano de 1931 houve uma divisão na comunidade da Suíça, pois 
os moradores da localidade de Rio Bonito, por causa da distância, decidi-
ram construir uma capela própria. A capela de Rio Bonito foi inaugurada 
no dia 31 de maio de 1931 pelo pastor de Califórnia, Fritz Lippert. A partir 
do ano de 1933 Rio Bonito foi atendida novamente pelo pastor de Jequi-
tibá. No ano de 1940 as comunidades se uniram e surgiu a comunidade 
Rio Bonito-Suíça (uma comunidade com dois templos). 

Com o passar dos anos os moradores da Suíça foram se mudando 
para outras localidades, criando novas comunidades.  Nos anos de 1960 
a membresia diminuiu tanto que se pensou em fechar a comunidade. 
Além disso, o velho templo necessitava de reformas urgentes, pois ame-
açava ruir. Não havia recursos para tal. Como a comunidade tinha uma 
colônia de terras, decidiu vendê-la e usar o dinheiro da venda para uma 
�R�S�Z�E���I�H�M�¤�G�E�m�i�S�����3���E�X�Y�E�P���X�I�Q�T�P�S���J�S�M���M�R�E�Y�K�Y�V�E�H�S���R�S���H�M�E���������H�I julho de 1971.

Aos poucos a comunidade da Suíça começou a ser fortalecida com 
�R�S�Z�S�W�� �Q�I�Q�F�V�S�W���� �&�E�X�M�W�Q�S�W���� �G�S�R�¤�V�Q�E�m�z�I�W�� �I�� �G�E�W�E�Q�I�R�X�S�W�� �J�S�V�X�E�P�I�G�I-
ram a membresia. 

Com a dissolução da Paróquia de Luxemburgo, no ano de 1970, a co-
munidade da Suíça voltou a fazer parte da Paróquia de Jequitibá. 

Albert  Richard Dietze
Albert Richard Dietze, um 

personagem que faz parte da 
história do estado do Espírito 
Santo, foi membro fundador 
da comunidade da Suíça. Sua 
bênção matrimonial foi realiza-
da na capela da Suíça no dia 12 
de outubro de 1873. Albert Ri-
chard Dietze, nascido no dia 29 
de dezembro de 1838, em Cajá, 
�R�E�� �4�V�}�W�W�M�E���� �¤�P�L�S�� �H�I�� �*�V�I�H�I�V�M�G�S��
Dietze e de Frederica Sacht. A 
noiva, Frederica Christina Hen-
riette Sacht, nascida no dia 22 
de fevereiro de 1855, em Krums-
dorf, em Schleswig Hostein, 
�¤�P�L�E�� �H�I�� �(�I�X�P�I�[�� �7�E�G�L�X�� �I�� �7�S�T�L�M�E��
Abraham. Foram padrinhos Al-
berto Volkart e Henrique Bucher. 

Albert Richard Dietze era mú-
sico e regente, mantinha uma 
orquestra com a sua família, e 
era o responsável pela música 
na capela da Suíça.

Além disso, escreveu e mandou imprimir na Alemanha uma cartilha 
usada por muitos anos das escolas alemãs da região. Albert Richard 
Dietze faleceu de parada cardíaca, aos 69 anos, no dia 24 de agosto de 
1906. Sua esposa Frederica, faleceu no dia 28 de março de 1908. O casal 
está sepultado no cemitério da comunidade da Suíça.

�3���E�X�Y�E�P���X�I�Q�T�P�S���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�����M�R�E�Y�K�Y�V�E�H�S���R�S���H�M�E���������H�I���N�Y�P�L�S���H�I������������

�(�E���I�W�U�Y�I�V�H�E���T�E�V�E���E���H�M�V�I�M�X�E�����4�E�W�X�S�V���)�H�K�E�V���:�S�P�F�V�I�G�L�X�����4�E�Y�P�S���,���2�M�G�O�I�P�����Z�M�G�I���T�V�I�W�M�H�I�R�X�I�����%�R�s�^�M�S���(�Y�Q�I�V�����X�I�W�S�Y�V�I�M�V�S��
�I���8�L�I�S�H�S�V�S���+�����*�V�E�R�O���T�V�I�W�M�H�I�R�X�I���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I��

�%���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�E���7�Y�s�m�E���V�I�Y�R�M�H�E���I�Q���G�Y�P�X�S��

�'�E�W�E�P���%�P�F�I�V�X���6�M�G�L�E�V�H���(�M�I�X�^�I���I���I�W�T�S�W�E���*�V�I�H�I�V�M�O�I���'�L�V�M�W�X�M-
�R�I���,�I�R�V�M�I�X�X�I���7�E�G�L�X���R�S���H�M�E���H�S���W�I�Y���G�E�W�E�Q�I�R�X�S���I�Q��������������

�*�S�X�S���H�E���S�V�U�Y�I�W�X�V�E���H�E���J�E�Q�s�P�M�E���(�M�I�X�^�I��

�7�I�T�Y�P�X�Y�V�E���H�I���(�M�I�X�^�I���I���W�Y�E���I�W�T�S�W�E���R�S���'�I�Q�M�X�o�V�M�S���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�E���7�Y�s�m�E��
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A primeira escola da Suíça
Albert Richard Dietze 

construiu a primeira escola 
na região da Suíça, confor-
me ele mesmo escreveu na 
sua cartilha: “Fundador e por 
�Q�Y�M�X�S�W�� �E�R�S�W�� �H�M�V�M�K�I�R�X�I�� �H�E�� �T�V�M-
�Q�I�M�V�E�� �)�W�G�S�P�E�� �4�}�F�P�M�G�E�� �H�E�� �I�W�X�E-
�m�i�S���'�E�N�g�����7�E�R�X�E���0�I�S�T�S�P�H�M�R�E���R�S��
Es�T�s�V�M�X�S���7�E�R�X�S�q����

Estação Cajá foi o nome 
que Dietze deu para o local 
onde morava e mantinha 
várias atividades: Estúdio 
�J�S�X�S�K�V�g�¤�G�S���� �E�G�E�H�I�Q�M�E�� �H�I�� �K�M-
nástica, escola pública, casa 
comercial, consulado, etc. A 
�T�V�S�T�V�M�I�H�E�H�I�� �H�I�� �(�M�I�X�^�I�� �¤�G�E�Z�E��
localizada perto da comu-
nidade da Suíça. 

A Comunidade da Holanda 
Os holandeses chegaram a Vitória no dia 16 de junho de 1859. As 

famílias eram provenientes de Zeeland. Vieram Pieter Banckaert, Pieter 
Joannis de Bruijne, Pieter la Gasse, Jannis la Gasse, Jannis Gast, Jannis 
de Gillike, Abraham de Gilike, Pieter van Hee, Jannis Jacobs, Arie Lambre-
gtsen, Jacob Mabelius, Izaak Theunisse, Jan Verduijn.

A “capela da Holanda” é citada pela primeira vez no livro de batismos 
de Luxemburgo, em 31 de agosto de 1873. Uma segunda capela foi con-
sagrada no dia 03 de fevereiro de 1903. A terceira construção foi feita 
nos anos de 1927 a 1929, pois a antiga era pequena para acolher todas a 
pessoas que participavam do culto. A pedra fundamental da nova capela 
foi lançada no dia 09 de dezembro de 1927. Ela foi construída com apoio 

�'�E�V�X�M�P�L�E���I�W�G�V�M�X�E���T�S�V���%�P�F�I�V�X���6�M�G�L�E�V�H���(�M�I�X�^�I���T�E�V�E���E�P�J�E�F�I�X�M�^�E-
�m�i�S���H�S�W���W�I�Y�W���E�P�Y�R�S�W��

�(�I�H�M�G�E�X�x�V�M�E���H�I���(�M�I�X�^�I���T�E�V�E���E���G�S�R�¤�V�Q�E�R�H�E���)�Q�s�P�M�E���7�G�L�S�R�V�S�G�O�����H�E�X�E�H�E���H�M�E���������H�I���E�F�V�M�P���H�I�������������)�Q�s�P�M�E���I�W�X�Y�H�S�Y��
�R�E���I�W�G�S�P�E���H�E���7�Y�s�m�E�������2�I�W�W�I���H�M�E���J�S�M���V�I�E�P�M�^�E�H�S���S���G�Y�P�X�S���H�I���G�S�R�¤�V�Q�E�m�i�S���R�S���X�I�Q�T�P�S���H�I���0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K�S�����3�W���G�S�R�¤�V-
�Q�E�R�H�S�W���H�I���X�S�H�E�W���E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���I�V�E�Q���G�S�R�¤�V�Q�E�H�S�W���R�S���X�I�Q�T�P�S���T�V�M�R�G�M�T�E�P���I�Q���0�Y�\�I�Q�F�Y�V�K�S��

�(�I���T�o���H�E���I�W�U�Y�I�V�H�E���T�E�V�E���E���H�M�V�I�M�X�E�����;�E�R�H�E���&�S�S�R�I�����8�S�R���0�E�Y�V�I�X�����>�S�S�R���.�E�W���0�E�Y�V�I�X�����S���G�E�W�E�P���&�V�E�Q���0�E�Y�V�I�X���I���%�R�R�E��
�&�S�S�R�I�����R�S���F�V�E�m�S���%�R�X�S�R���0�E�Y�V�I�X�����7�I�R�X�E�H�S�W���H�E���I�W�U�Y�I�V�H�E���T�E�V�E���E���H�M�V�I�M�X�E�����*�M�P�L�S���H�I�W�G�S�R�L�I�G�M�H�S�����4�M�I�X���:�E�R���7�G�L�E�J�J�I�P����
�7�Y�^�E�R�R�I���Z�E�R���7�G�L�E�J�J�I�P�����R�E���G�E�H�I�M�V�E���4�M�I�X�E���:�E�R���7�G�L�E�J�J�I�P���I�W�T�S�W�E���H�I���&�V�E�Q���&�S�S�R�I�����)�Q���J�V�I�R�X�I�����,�E�R�R�E���:�E�P�O�I�R�M�I�V����
�%�R�X�S�R���0�E�Y�V�I�X���I���.�S�E�R�R�E���*�V�E�R�W�I�R��

�*�S�X�S���H�S���E�P�X�E�V���H�S���X�I�V�G�I�M�V�S���X�I�Q�T�P�S���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�E���,�S�P�E�R�H�E��

�8�I�V�G�I�M�V�S���X�I�Q�T�P�S���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�E���,�S�P�E�R�H�E����

�3���U�Y�E�V�X�S���I���E�X�Y�E�P���X�I�Q�T�P�S���H�E���'�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���H�E���,�S�P�E�R�H�E����

�'�E�V�X�M�P�L�E���H�I���I�W�X�Y�H�S�W���I�Q���L�S�P�E�R�H�p�W�����X�V�E�^�M�H�E���T�I�P�S�W���M�Q�M�K�V�E�R�X�I�W�����H�E�X�E�H�E���H�I���������H�I���R�S�Z�I�Q�F�V�S���H�I���������������3���S�V�M�K�M�R�E�P��
�T�I�V�X�I�R�G�I���E�S���4�����I�Q�o�V�M�X�S���%�R�M�Z�E�P�H�S���/�Y�L�R��
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Presença Luterana

P. Rubens Stuhr
P. Maicon Weber
P. Sidney Retz

�¤�R�E�R�G�I�M�V�S�� �H�E�� �,�S�P�E�R�H�E���� �E�X�V�E�Z�o�W���H�E�� �3�F�V�E�� �+�Y�W�X�E�Z�S�� �%�H�S�P�J�S���� �%���M�R�E�Y�K�Y�V�E�m�i�S��
ocorreu no dia 09 de dezembro de 1929. Naquele tempo faziam parte 31 
famílias. O dia 09 de dezembro é considerado dia de Penitência, quando 
até os dias atuais é celebrada a Ceia do Senhor. O terceiro templo foi 
construído, conforme Roos, �p�W�I�Q���G�V�Y�^���R�I�Q���E�P�X�E�V���I���R�S���Q�I�M�S���S���T�}�P�T�M�X�S���G�S�Q��
�Y�Q�E���F�sblia aberta ”.��

Em 1996 foi inaugurado o quarto templo. O atual templo é uma cópia 
�¤�I�P���H�E���G�E�T�I�P�E���E�R�X�M�K�E���G�S�Q���E�P�X�E�V���R�S���Q�I�M�S�����3�W���F�E�R�G�S�W�����E���T�M�E���F�E�X�M�W�Q�E�P���I���S���E�P�X�E�V��
foram doados pela comunidade cristã da Holanda.  Os azulejos do piso 
foram doados pela comunidade de Santa Leopoldina.

O Missionário Ton Roos 
Sobre a atuação missionária de Ton Roos na Comunidade da Holan-

da, ele mesmo descreve:
�5�Y�E�R�H�S���G�L�I�K�E�Q�S�W���I�Q�������������R�E���V�I�K�M�i�S���,�S�P�E�R�H�E�����I�R�G�S�R�X�V�E�Q�S�W���J�E�Q�s-

lias vivendo muito isoladas, em grande pobreza e desunião. Esta situação 
�I�V�E���Y�Q���H�I�W�E�¤�S���T�E�V�E���R�x�W�����)�Q���Y�Q�E���'�S�R�J�I�V�p�R�G�M�E���4�E�W�X�S�V�E�P���H�S���(�)�7�)�7���G�S�P�S-
camos a nossa disposição de iniciar um trabalho naquela Comunidade. 
A Conferência entendeu que por se tratar de famílias descendentes de 
holandeses e também por causa da língua, esta seria uma boa possibili-
�H�E�H�I���H�I���¤�G�E�V�Q�S�W���P�M�K�E�H�S�W���E���V�I�E�P�M�H�E�H�I���I�Q���U�Y�I���Z�M�Z�I�Q���E�W���J�E�Q�s�P�M�E�W���R�S���M�R�X�I�V�M�S�V����
compreendendo melhor os problemas pastorais dos pastores do Distri-
�X�S���������%���T�E�V�X�M�V���H�I���I�R�X�i�S���¤�G�g�Z�E�Q�S�W���P�g���Y�Q���¤�Q���H�I���W�I�Q�E�R�E���T�S�V���Q�p�W�����Q�S�V�E�R�H�S��
numa casa de colonos e depois na Casa Comunitária. Visitamos as famí-
lias e reunimos as crianças e mais tarde também os jovens. Nos domin-
gos reunimos as famílias na capela para o culto. Com o tempo cresceu a 
participação. O grupo começou a cantar e participar na liturgia. Os cultos 
�¤�G�E�V�E�Q�� �Q�E�M�W�� �E�P�I�K�V�I�W�� �I�� �I�W�T�S�R�X�h�R�I�S�W�������� �%�� �G�S�R�W�X�V�Y�m�i�S�� �H�E�� �'�E�W�E�� �'�S�Q�Y�R�M-
tária, pelas famílias da região, foi o primeiro grande esforço que uniu a 
Comunidade... Olhando para os sete anos de trabalho na Comunidade da 
Holanda, podemos concluir o seguinte: A Comunidade cresceu. Passou 
de um ponto de pregação a ser Comunidade da IECLB. A Comunidade 
cresceu, não somente em número de membros, mas o mais importan-
te, em vida comunitária, com atividades abrangendo toda a região. Com 
grupos de crianças e jovens. Nos cultos há melhor participação. Houve 
um crescimento social bastante forte e visível. Menos isolamento, a Co-
munidade não é mais esquecida. O trabalho na Comunidade da Holanda 
foi uma bênção para toda a nossa família, porque ali encontramos sinais 
do Reino de Deus. 

A Casa Comunitária
Havia o desejo e a necessidade de se ter uma casa comunitária para 

encontro de grupos, um consultório, um quarto de dormir e uma cozinha. 
�%���G�E�W�E���J�S�M���G�S�R�W�X�V�Y�s�H�E���T�I�P�S�W���Q�I�Q�F�V�S�W���H�E���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I���G�S�Q���S���E�T�S�M�S���¤�R�E�R-
ceiro da Holanda. As cadeiras para a sala de reuniões foram doadas pela 
comunidade holandesa de Holambra, no Estado de São Paulo. A casa co-
munitária foi inaugurada no dia 19 de maio de 1979, quando foi celebrada 
uma grande festa.

O pastor Anivaldo Kuhn formou-se em 1982. Por mediação do missio-
nário Ton Roos foi atuar em Holanda como seu substituto, chegando lá 
em abril de 1983.

O pastor Anivaldo decide exercer o seu pastorado entre pequenos agri-
cultores e praticar o seu ministério junto com o povo pobre, vivenciando 
com eles a mesma realidade. O pastor morava alguns dias ou algumas 
semanas com uma família e trabalhava com eles na roça. Dessa maneira, 
�T�E�K�E�Z�E���E�W���W�Y�E�W���H�I�W�T�I�W�E�W���I���Q�S�V�E�H�M�E�����V�I�G�I�F�I�R�H�S���Y�Q���T�I�U�Y�I�R�S���E�Y�\�s�P�M�S���¤�R�E�R-

3 Roos, Ton e Eshuis, Margje. Os capixabas Holandeses, p.77.

ceiro de Ton Roos. Re-
alizava estudos sobre 
fé e a realidade do dia
-a-dia, visitava os do-
entes e realizava tam-
bém sepultamentos.

Permaneceu por 12 
anos atuando na co-
munidade da Holanda. 

O próprio P. Ani-
valdo resume que es-
tes anos de atuação 
foram um “doutora-
do” para experiência 
pessoal e pastoral. A 
convivência com ho-
landeses e afro-descendentes trouxe ricas experiências para ambos, por 
exemplo, os holandeses aprenderem com os afrodescendentes a distin-
guir a mandioca brava da comestível, bem como a curar as pessoas pi-
cadas por cobras (os melhores curadores de cobras entre os pomeranos 
foram os holandeses). 

No seu tempo de 
atuação criou o proje-
to “leite de cabra”. Cada 
família recebia uma ca-
bra para ter o leite para 
o consumo próprio. 
Também o projeto de 
estufa para amadureci-
mento de bananas. 

Outra experiência foi 
sua atuação como pro-
fessor dando aulas no 

centro comunitário. Além disso participava da diretoria do Hospital de 
Santa Leopoldina e do Sindicato dos Trabalhadores Rurais, representan-
do a comunidade.

Em Holanda co-
nheceu a sua esposa 
Maria, onde receberam 
a benção matrimonial 
com a participação de 
toda a comunidade. 

Em 1995 o pas-
tor Anivaldo come-
ça a exercer o seu 
pastorado na paró-
quia de Melgaço.

As Comunidades da 
Suíça e Holanda atual-
mente – A Paróquia 
�)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E�� �H�I�� �'�S�R�¤�W-
�W�i�S Luterana Unida

A partir do ano de 2009, as comunidades da Suíça e Holanda fazem 
�T�E�V�X�I���H�E���4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E���9�R�M�H�E�����%���4�E�V�x�U�Y�M�E��
�9�R�M�H�E�� �J�S�M�� �S�¤�G�M�E�P�Q�I�R�X�I�� �G�V�M�E�H�E�� �R�S�� �H�M�E�� ������ �H�I�� �N�E�R�I�M�V�S�� �H�I�� ������������ �7�Y�E�� �W�I�H�I��
�¤�G�E���I�Q���7�E�R�X�E���0�I�S�T�S�P�H�M�R�E�����I���o���J�S�V�Q�E�H�E���T�I�P�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���H�E���(�E���4�E�^��
(em Alto Jetibá), Da Esperança (em Caramuru), Da Fé (próximo de Ca-
ramuru), Rio das Farinhas, Luxemburgo, Suíça, Rio Bonito, Santa Leo-
poldina e Holanda. A partir de 2014 foi criado um segundo Campo de 
Atividade Ministerial, com sede em Caramuru. Atualmente atuam na 
Paróquia os pastores Rodrigo André Seidel (desde 2009) e Maicon We-
ber (desde 2018).

�%�F�I�V�X�Y�V�E���H�E���'�E�W�E���'�S�Q�Y�R�M�X�g�V�M�E���i����������

�3���4�E�W�X�S�V���I���P�E�Z�V�E�H�S�V���%�R�M�Z�E�P�H�S���/�Y�L�R��

�(�E���I�W�U�Y�I�V�H�E���T�E�V�E���E���H�M�V�I�M�X�E�����.�E�G�x���7�G�L�M�N�Z�I�����8�S�R���6�S�S�W�����%�P�J�V�I�H�S���,�I�Y�P�P�I�V���I��
�%�R�M�Z�E�P�H�S���/�Y�L�R���I�Q���4�E�Y���%�Q�E�V�I�P�S�������7�E�R�X�E���0�I�S�T�S�P�H�M�R�E��
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Vai e Vem

O projeto da AMI – Área Missionária Extremo Sul/BA e Nordeste/
MG, reestruturado a partir de dezembro de 2016, quando foi transferido 
do Sínodo Sudeste para o Sínodo Espírito Santo a Belém, vem compar-
tilhar os avanços e as conquistas alcançadas de lá para cá.

Entendemos que a Missão é de Deus, e nós somos seus colabo-
radores, por meio do nosso testemunho, em palavras e ações, como 
�¤�P�L�S�W���I���¤�P�L�E�W���H�S���4�E�M�����4�E�V�E���X�E�R�X�S�����W�S�Q�S�W���T�E�V�X�I���H�E���W�Y�E���F�I�P�E���I���V�M�G�E���G�V�M�E�m�i�S����
E, impulsionados pelo sopro do Espírito Santo, somos chamados a co-
laborar nesta Missão, porque Deus veio ao nosso encontro, nos amou e 
nos redimiu em Cristo: “�4�S�V�U�Y�I���(�I�Y�W���E�Q�S�Y���S���Q�Y�R�H�S���H�I���X�E�P���Q�E�R�I�M�V�E���U�Y�I��
�H�I�Y���S���W�I�Y���}�R�M�G�S���*�M�P�L�S�����T�E�V�E���U�Y�I���X�S�H�S���E�U�Y�I�P�I���U�Y�I���R�I�P�I���G�V�I�V���R�i�S���Q�S�V�V�E�����Q�E�W��
�X�I�R�L�E���E���Z�M�H�E���I�X�I�V�R�E�q�� (João 3.16). 

Do espaço alugado à casa paroquial
Todos os que fazem parte da Área Missionária, têm se alegrado na 

caminhada e com cada conquista. Até 2018, a Comunidade de Teixeira 
de Freitas se reunia num espaço alugado, próximo da casa paroquial. A 
partir de 2019, com o apoio da Campanha da Missão Vai e Vem Sinodal, 
foi adaptado um espaço da casa paroquial para as atividades comuni-
tárias, economizando, assim, o dinheiro do aluguel.

Nos últimos quatro anos, fomos juntando o dinheiro economizado 
do aluguel, promovemos eventos, recebemos doações de pessoas físi-
cas e de comunidades, recebemos mais uma doação de R$ 80.000,00 
do Sínodo Espírito Santo a Belém (de um lote vendido em Sooretama), 
emprestamos outros R$ 15.000,00 do Sínodo, e conseguimos comprar 
dois terrenos em Teixeira de Freitas, no bairro Bonadiman, no valor de 
R$ 160.000,00.

Da casa paroquial à “Igreja em Tenda”
Motivados, em outubro de 2022 iniciamos a construção do muro 

no terreno, instalação da água e energia. Por meio do Conselho de Mis-
são e Diretoria Sinodal, conseguimos a aprovação de mais um apoio 
da Campanha Vai e Vem Sinodal: o Projeto �p�-�K�V�I�N�E���I�Q���8�I�R�H�E�q, que teve 
como objetivo a construção de banheiros e a compra de uma tenda 
para realização das atividades comunitárias no local. Considerando que 
a construção do templo ainda vai demorar, já estamos realizando as ati-
vidades na tenda, com objetivo de se fazer presente como Igreja nessa 
nova localidade. 

Urna do tempo
No dia 13 de novembro de 2022 foi realizado o Lançamento da Pe-

dra Fundamental do futuro templo da IECLB em Teixeira de Freitas/BA, 
com a participação de ministros/as da União Paroquial Norte/ES, Pas-
tor Sinodal Ismar Schiefelbein e convidados! Cada família foi provocada 
a elaborar uma pequena mensagem sobre: O que espera da Comunida-
�H�I���R�S�W���T�V�x�\�M�Q�S�W���������E�R�S�W�#���5�Y�E�P���S���G�S�Q�T�V�S�Q�M�W�W�S���U�Y�I���E�W�W�Y�Q�I���T�I�V�E�R�X�I���E��
sua Comunidade de Fé? Todos os membros da família assinaram as 
mensagens, que foram depositadas em uma garrafa de vidro e coloca-
das juntas na urna com os demais Documentos Normativos da Igreja. 

Animados na Missão de Deus
Área Missionária Extremo Sul da BA e Nordeste de MG

Primeiras con -
�¤�V�Q�E�m�z�I�W

No domingo 
da Páscoa, dia 9 
de março de 2023, 
houve mais um 
momento muito 
�I�W�T�I�G�M�E�P�� �I�� �W�M�K�R�M�¤-
cativo para toda 
AMI, foi realizada 
a primeira turma 
�H�I�� �G�S�R�¤�V�Q�E�m�i�S��
de cinco jovens: 
Gabriel M. Schaper, Geovana P. Brant, Júlia P. Brandt, Stefanny Sedl-
maier Matos e Lavínia P. Haese.  Assim, pedimos o auxílio do Espírito 
Santo, que continue animando e usando cada um e cada uma com 
seus dons, talentos e bens nessa bonita caminhada comunitária. Con-
forme as palavras do Apóstolo Paulo, que diz: “�*�E�P�E�R�H�S���E���Z�I�V�H�E�H�I���G�S�Q��
�I�W�T�s�V�M�X�S�� �H�I�� �E�Q�S�V���� �G�V�I�W�m�E�Q�S�W�� �I�Q�� �X�Y�H�S�� �E�X�o�� �E�P�G�E�R�m�E�V�Q�S�W�� �E�� �E�P�X�Y�V�E�� �I�W�T�M�V�M-
�X�Y�E�P���H�I���'�V�M�W�X�S�����U�Y�I���o���E���G�E�F�I�m�E�����T���I�P�I���U�Y�I�Q���J�E�^���G�S�Q���U�Y�I���S���G�S�V�T�S���X�S�H�S���¤-
�U�Y�I���F�I�Q���E�N�Y�W�X�E�H�S���I���X�S�H�E�W���E�W���T�E�V�X�I�W���¤�U�Y�I�Q���P�M�K�E�H�E�W���I�R�X�V�I���W�M���T�S�V���Q�I�M�S���H�E��
�Y�R�M�i�S���H�I���X�S�H�E�W���I�P�E�W�����)�����G�E�H�E���T�E�V�X�I���J�Y�R�G�M�S�R�E���F�I�Q�����I���S���G�S�V�T�S���X�S�H�S���G�V�I�W�G�I���I��
�W�I���H�I�W�I�R�Z�S�P�Z�I���T�S�V���Q�I�M�S���H�S���E�Q�S�V�q (Efésios 4. 15-16).

Somos um só corpo 
em Cristo Jesus

Como comunidade, 
somos como um cor-
po, todos os membros 
crescem juntos. Se um 
�H�I�H�S�� �¤�G�E�V�� �W�I�T�E�V�E�H�S�� �H�S��
resto do corpo, não pode 
continuar a crescer, nem 
mesmo consegue viver. 
Da mesma forma, todos 
precisamos estar unidos 
e unidas na essência e 
orientação no ministério 
de Jesus Cristo, que é a cabeça, para ter vida. E nessa vida com Cristo, 
também precisamos dos outros membros do corpo. Juntos, cresce-
�Q�S�W���I�� �¤�G�E�Q�S�W���Q�E�M�W���J�S�V�X�I�W�����7�S�Q�S�W���K�V�E�X�S�W���T�S�V���G�E�H�E���T�I�W�W�S�E���U�Y�I���X�I�Q��
�R�S�W���E�N�Y�H�E�H�S���E�X�V�E�Z�o�W���H�I���S�V�E�m�z�I�W���I���H�S�E�m�z�I�W�����5�Y�I���(�I�Y�W���T�S�W�W�E���G�S�R�X�M�R�Y�E�V��
nos usando na sua MISSÃO hoje e sempre. Na certeza de que “até aqui 
�R�S�W���E�N�Y�H�S�Y���S���7�I�R�L�S�V�q��(1Samuel 7.12). 

Diácono Davi Haese 
Teixeira de Freitas/BA



�3���7�I�Q�I�E�H�S�V�o���N�Y�R�L�S���H�I���������� ����

�'�S�R�Z�I�V�W�E�R�H�S���W�S�F�V�I���W�E�}�H�I

Embora o mundo contemporâneo se esmere nos avanços da 
medicina e suas tecnologias, isso não é motivo de rechaçar o co-
nhecimento que herdamos da sabedoria antiga transmitida há sé-
culos. Mesmo porque a medicina tradicional se distanciou da con-
cepção do ser humano que é constitutivo de complexas dimensões 
�U�Y�I���W�i�S���M�R�I�V�I�R�X�I�W���f���W�Y�E���R�E�X�Y�V�I�^�E��

Um notável filósofo judeu de Alexandria chamado Fílon, deixou 
um registro histórico intitulado de “�(�I�� �Z�M�X�E�� �G�S�R�X�I�Q�T�P�E�X�M�Z�E�q em que 
�V�I�P�E�X�E���W�S�F�V�I���Y�Q���K�V�Y�T�S���H�I���L�S�Q�I�R�W���I���Q�Y�P�L�I�V�I�W���U�Y�I���W�I���H�I�H�M�G�E�Z�E�Q���f��
�G�S�R�X�I�Q�T�P�E�m�i�S�����P�I�M�X�Y�V�E���I���W�}�T�P�M�G�E�W�����:�M�Z�M�E�Q���f�W���Q�E�V�K�I�R�W���H�S���P�E�K�S���1�E�V�I��
otis, a noroeste da cidade de Alexandria que, nos tempos antigos, 
era uma das cidades mais importantes do mundo. Esses terapeu-
tas eram tidos como filósofos, que cuidavam do corpo e da alma. 
Para estes, as enfermidades mais difíceis de curar eram as da psi-
quê, pois eram provocadas pela busca desenfreada dos prazeres, 
a perturbação dos desejos, tristezas e medos, ambições, loucuras, 
injustiças e uma multidão de paixões e vícios. Viam o deserto como 
um lugar pedagógico, pois tratava-se da necessidade de purifica-
ção das almas, que acreditavam estarem enfermas pelos costu-
mes, vícios e toda agitação das cidades, por isso a necessitava de 
um local que fosse uma fonte de silêncio e descanso.

Os Terapeutas de Alexandria descreveram uma imagem antro-
pológica do ser humano que é quadridimensional, isto é, além do 
corpo, alma e espírito há uma quarta dimensão que é o pneuma, 
que é equivalente ao ruah, expresso no Antigo Testamento da Bíblia 
cristã. Trata-se do sopro divino, a energia criadora que anima, sus-
tenta e dá equilíbrio para todas as outras dimensões constitutivas 
do ser humano. Corpo, alma e espírito constituem uma unidade, 
formando assim a totalidade do ser humano que é integrado no 
mundo.

O pneuma leva o ser humano a compreender que há algo nele 
que é transcendental, e por meio da contemplação e da espiritua-
�P�M�H�E�H�I�����T�S�H�I���I�R�X�V�E�V���I�Q���G�S�R�X�E�X�S���G�S�Q���(�I�Y�W�����)�W�X�E���F�Y�W�G�E���f���(�I�Y�W�����T�I�P�S��
ser humano, é proporcionada pelo pneuma, que manifesta o desejo 
de se conectar com a fonte da sua energia criadora que lhe dá sus-
tentabilidade neste mundo.1  

�p�2�I�W�W�E���E�R�X�V�S�T�S�P�S�K�M�E���Z�E�P�S�V�M�^�E���W�I���E���H�M�Q�I�R�W�i�S���I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P���R�E���U�Y�E�P���W�I��
�I�R�G�S�R�X�V�E���E���J�S�R�X�I���H�E���Z�M�H�E�����E�P�K�S���E�P�o�Q���H�E���V�I�E�P�M�H�E�H�I���Q�E�X�I�V�M�E�P���I���H�S���U�Y�E�P��
�H�I�T�I�R�H�I�� �S�� �I�U�Y�M�P�s�F�V�M�S�� �T�E�V�E�� �Y�Q�E�� �I�\�M�W�X�p�R�G�M�E�� �Q�E�M�W�� �W�E�Y�H�g�Z�I�P�� �I�� �J�S�V�X�E�P�I��
�G�M�H�E�����T�E�V�E���I�R�J�V�I�R�X�E�V���E�W���H�M�J�M�G�Y�P�H�E�H�I�W���H�E���J�M�R�M�X�Y�H�I���L�Y�Q�E�R�E�����%���F�E�W�I���E�R��
�X�V�S�T�S�P�x�K�M�G�E�� �T�V�S�T�S�W�X�E�� �E�N�Y�H�E�� �E�� �I�\�T�E�R�H�M�V�� �E�� �G�S�R�G�I�T�m�i�S�� �H�I�� �W�E�}�H�I�� �U�Y�I��
�I�W�X�g���P�M�K�E�H�E���f���M�R�X�I�K�V�E�m�i�S���L�E�V�Q�S�R�M�S�W�E���H�I���X�S�H�E�W���E�W���H�M�Q�I�R�W�z�I�W���H�S���W�I�V��
�L�Y�Q�E�R�S���� �%�G�I�R�X�Y�E�V�� �Y�Q�E�� �H�M�Q�I�R�W�i�S�� �T�S�H�I�� �P�I�Z�E�V�� �E�S�� �I�V�V�S�� �H�I�� �R�i�S�� �G�Y�V�E�V��
�E�� �Z�I�V�H�E�H�I�M�V�E�� �I�R�J�I�V�Q�M�H�E�H�I���� �Q�E�W�� �W�S�Q�I�R�X�I�� �Y�Q�E�� �Q�S�P�o�W�X�M�E���� �I�� �H�I�M�\�E�V�� �S��
�M�R�H�M�Z�s�H�Y�S���E�M�R�H�E���Q�E�M�W���E�R�K�Y�W�X�M�E�H�S�����T�S�V���R�i�S���W�I���W�I�R�X�M�V���G�S�R�X�I�Q�T�P�E�H�S���I�Q��
�X�S�H�E�W�� �E�W�� �H�M�Q�I�R�W�z�I�W�� �H�I�� �W�Y�E�� �I�\�M�W�X�p�R�G�M�E���� �'�Y�M�H�E�V�� �H�S�� �G�S�V�T�S�� �R�i�S�� �I�\�G�P�Y�M��
�G�Y�M�H�E�V���H�S���I�W�T�s�V�M�X�S�����E�Q�F�S�W���H�I�Z�I�Q���I�W�X�E�V���M�R�X�I�K�V�E�H�S�W�����T�S�M�W���E�W�W�M�Q���I�W�X�i�S��
�R�S���L�S�Q�I�Q���q2

Os Terapeutas do Deserto propõem uma imagem de ser humano 
que nos faz repensar a forma como certas práticas são aplicadas 
no mundo da saúde. Nesse sentido, é pertinente efetivar a atuação 
de agentes pastorais ou capelães junto a uma equipe multidisci-
plinar em saúde, pela relevância do atendimento espiritual para o 
1 MARTINS, Alexandre Andrade. É importante a espiritualidade no mundo da saúde? São 
Paulo: Paulus, Centro Universitário São Camilo, 2009. p. 20.
2 MARTINS, 2009, p. 20.

restabelecimento integral da saúde da pessoa, dando suporte para 
lidar com o sofrimento e suas dores decorrentes da enfermidade.3

Necessitamos nos voltar para uma espiritualidade em que se 
aborde o ser humano de forma integral, isto é, que contemple 
tanto os aspectos físicos (corpo) quanto a alma, sem suprimir os 
aspectos do consciente e do inconsciente. Constata-se que boa 
parte dos profissionais da saúde já admite que há a necessidade 
de oferecer ao ser humano não apenas uma boa medicina, mas 
também uma espiritualidade saudável. 

Pessoas que pesquisam sobre o tema da saúde e espiritualida-
de estão cada vez mais convictas de que uma psicoterapia que não 
engloba a dimensão espiritual não poderá curar por si só a raiz dos 
males que afetam as pessoas. Visto dessa forma, compreende-se 
que a cura integral requer, além de medicamentos e instrumentos 
tecnológicos, uma espiritualidade que responda aos anseios da 
pessoa enferma e que lhe possibilite evoluir e encontrar-se com 
Deus, com o sagrado, o transcendente.4 Dentro dessa perspectiva 
ampla de vida saudável, sustenta-se que a saúde não apenas se 
mantém por meio de uma boa medicina, mas também por meio de 
uma espiritualidade saudável. �p�9�Q�E���Z�M�H�E���I�W�T�M�V�M�X�Y�E�P���E�F�S�V�H�E���E���T�I�W�W�S�E��
�G�S�Q�S���Y�Q���X�S�H�S�����R�E�H�E���o���H�I�M�\�E�H�S���H�I���J�S�V�E�����R�E�H�E���o���W�I�T�E�V�E�H�S�q.5  

A antropologia dos Terapeutas do Deserto, que enfatiza o cuida-
do do ser humano na totalidade biológica, psíquica e espiritual, pa-
rece ter-se perdido. Ainda que existam instituições especializadas 
�R�S���G�Y�M�H�E�H�S���f�W���I�R�J�I�V�Q�M�H�E�H�I�W���H�S���G�S�V�T�S�����H�E�W���T�I�V�X�Y�V�F�E�m�z�I�W���T�W�s�U�Y�M�G�E�W��
e das inquietações espirituais, poucas são as que consideram a 
integralidade no cuidado do ser humano. Tanto que a medicina, a 
psicologia e a espiritualidade passaram a ser concebidas isolada-
mente, cada qual com o seu domínio, o que, na maioria das vezes, 
em vez de curar as pessoas do vazio existencial, contribuiu para a 
sua piora. Contudo, há sinais de que há certo entusiasmo para se 
criar instituições com a finalidade de cuidar do ser humano na sua 
integralidade, inspirados no espírito dos Terapeutas do Deserto. 6

Para restituir o verdadeiro cuidado do ser humano em sua inte-
gralidade, é imprescindível estabelecer uma nova terapêutica mé-
dica pautada sob as evidências que apontam para a necessidade 
de um enfoque multidimensional do ser humano com o intuito de 
favorecer uma prática que amenize o sectarismo e a fragmenta-
ção no exercício das áreas humanas. Pela visão dos especialistas, 
um mundo melhor somente será possível mediante a revisão dos 
pressupostos antropológicos dos atuais métodos de tratamento 
das enfermidades. �p�(�I�Z�S�P�Z�I�V���E�S���W�I�V���L�Y�Q�E�R�S���S���G�S�V�T�S���U�Y�I���P�L�I���J�E�P�X�E���I��
�E���T�E�P�E�Z�V�E���T�I�V�H�M�H�E�����'�Y�M�H�E�V���H�S���7�I�V�q��7

3 MARTINS, 2009, p. 21.
4 GRÜN, Anselm; MEINRAD, Dufner. A saúde como tarefa espiritual. Petrópolis: Vozes, 
2008. p. 86.
5 GRÜN; MEINRAD, 2008. p. 116.
6 LELOUP, Jean-Yves. Cuidar do ser: Fílon e os Terapeutas de Alexandria. Petrópolis: 
Vozes, 1996. p. 141-142.
7 LELOUP, 1996, p. 142-143.

Saúde não apenas se mantém por meio 
de uma boa medicina, mas também por 
meio de uma espiritualidade saudável

Diácono Vanderlei Boldt
Capelão da Pastoral da Consolação
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OASE

Vocês são o sal da terra. Vocês são a luz do mundo (Mateus 5.13-14). 
Fundamentadas nessas palavras e como igreja de Jesus Cristo realiza-
mos, nos dias 06 e 07 de maio de 2023, “�3���7�I�Q�M�R�g�V�M�S���I���%�W�W�I�Q�F�P�I�M�E���7�M�R�S-
�H�E�P���H�E���3�%�7�)�q O encontro foi realizado nas dependências da Igreja Evangé-
�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤�W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E�����-�)�'�0�&�
���I�Q���7�i�S���&�I�R�X�S�����Q�Y�R�M�G�s�T�M�S���H�I���4�E�R�G�E�W����
O público alvo contemplou: presidentes dos grupos, coordenadoras das 
Uniões Paroquiais e coordenadoras Paroquiais, diretoria Sinodal, pastor 
local e pastores orientadores teológicos.

Fomos carinhosamente acolhidas pela OASE local assessoradas pela 
coordenadora paroquial, Dolores Hoffmann Marquart e o ministro religio-
so pastor Ênio Luiz Fuchs. O grupo e o pastor, que nos acolheram, não 
mediram esforços para nos proporcionar o melhor em todos os âmbitos. 
A meditação de abertura foi feita pelo pastor local, fundamentada no tex-
to bíblico de João 20.24-29. A partir do texto foi feito o seguinte questio-
�R�E�Q�I�R�X�S�����5�Y�I���K�V�Y�T�S���H�I���3�%�7�)���E�P�Q�I�N�E�Q�S�W���W�I�V�#���9�Q���K�V�Y�T�S���U�Y�I���G�S�R�X�I�Q�T�P�E��
apenas trezentas palavras? Um grupo que contempla cinco mil palavras, 
ou dez mil palavras? 

E assim, entre as belas formações rochosas, o verde da natureza e 
os mais diversos sentimentos de alegria, amor, esperança, paz e harmo-
nia o evento foi acontecendo. Hinos do Povo de Deus foram entoados 
com entusiasmo e emoção acompanhados de instrumentos musicais. 
Através de dinâmicas variadas, vídeos, músicas, fundamentação teórica, 
�E�W�W�I�W�W�S�V�E�H�E�W���T�I�P�E���4�W�M�G�x�P�S�K�E���'�V�M�W�X�M�E�R�I���%�R�H�V�I�E�X�E���V�I�¥�I�X�M�Q�S�W���W�S�F�V�I���S���X�I�Q�E����
�p�%���1�Y�P�L�I�V���I���E�W���'�S�R�W�X�M�X�Y�M�m�z�I�W���*�E�Q�M�P�M�E�V�I�W���R�E���1�S�H�I�V�R�M�H�E�H�I�����:�S�G�p�W���W�i�S���S���W�E�P��
�H�E���X�I�V�V�E�����:�S�G�p�W���W�i�S���E���P�Y�^���H�S���Q�Y�R�H�S�q����

No domingo aconteceu a assembleia geral ordinária. Após culto de 
louvor e gratidão ministrado pelos orientadores teológicos do SESB, pas-
tores Rogério Beling e Jorge Dumer. Após o almoço retornamos para os 
nossos lares na certeza de que somos mulheres protagonistas de nos-
sa história, pois, “�3�R�H�I���T�M�W�E���Y�Q�E���Q�Y�P�L�I�V�����L�g���W�I�R�X�M�Q�I�R�X�S�����3�R�H�I���T�M�W�E�Q���H�Y�E�W��
�Q�Y�P�L�I�V�I�W�����L�g���H�I�X�I�V�Q�M�R�E�m�i�S�����3�R�H�I���T�M�W�E�Q���X�V�p�W���Q�Y�P�L�I�V�I�W�����E���S�V�K�E�R�M�^�E�m�i�S���R�E�W-
�G�I�����1�E�W���U�Y�E�R�H�S���Q�E�M�W���Q�Y�P�L�I�V�I�W���W�I���N�Y�R�X�E�Q���I���T�M�W�E�Q���R�E���X�I�V�V�E���¤�V�Q�I�����K�I�V�Q�M�R�E��
�E���I�W�T�I�V�E�R�m�E���I���N�g���o���T�S�W�W�s�Z�I�P���T�P�E�R�I�N�E�V���E���G�S�P�L�I�M�X�E���H�E���W�E�J�V�E���H�I���Y�Q���Q�Y�R�H�S���R�S�Z�S�q
(Sandor Sanches). Fortalecidas nessas palavras levamos adiante a nossa 
missão através do lema: Comunhão, Testemunho e Serviço.

Seminário e 
Assembleia Sinodal 

da OASE-SESB

Solange Magdalena Petter Hell 
Presidente OASE- SESB

�p�%�P�I�K�V�I���W�I�����N�S�Z�I�Q�����R�E���W�Y�E���Q�S�G�M�H�E�H�I�����7�I�N�E���J�I�P�M�^���S���W�I�Y���G�S�V�E�m�i�S���R�S�W��
�H�M�E�W���H�E���W�Y�E���N�Y�Z�I�R�X�Y�H�I���q��(Eclesiastes 11.9). 

No dia 19 de abril, na Comunidade Da Esperança, em Caramu-
ru, em comemoração ao Dia Nacional de Juventude Evangélica, 
aconteceu a Gincana Musical da JE UP Santa Maria, marcada por 
�Q�Y�M�X�E���E�P�I�K�V�M�E���I���E�R�M�Q�E�m�i�S�����%���S�V�K�E�R�M�^�E�m�i�S���H�E�W���E�X�M�Z�M�H�E�H�I�W�����¤�G�S�Y���T�S�V��
conta do músico Vinícius Ponath, o qual desenvolveu um excelen-
te trabalho com os jovens, trazendo bastantes canções de integra-
�m�i�S���I���Q�S�Q�I�R�X�S���H�I���V�I�¥�I�\�i�S�����*�S�M���Y�Q�E���R�S�M�X�I���H�I���Q�Y�M�X�S���P�S�Y�Z�S�V�����T�E�V�X�M�P�L�E��
de dons e aprendizado. O repertório trabalhado no encontro fez re-
ferência ao que será vivenciado no CONGRENAJE, em que muitos 
jovens da UP Santa Maria participarão. Também estavam condu-
zindo o encontro os ministros P. Maicon Weber e P. Marcos Voll-
�F�V�I�G�L�X�����%���E�R�g�P�M�W�I���¤�R�E�P���o���H�I���U�Y�I���E���Q�}�W�M�G�E���o���J�Y�R�H�E�Q�I�R�X�E�P���T�E�V�E���R�S�W�W�E��
espiritualidade, pois em um mundo tão corrido e com inúmeras 
preocupações, cantar e louvar se torna descanso para a mente.

Gincana musical 
com a JE da 

União Paroquial 
Santa Maria

Andressa Braun Henker - Pela Coordenação                                                           
Vinícius Ponath - Assessor de Música do SESB

�.�Y�Z�I�R�X�Y�H�I
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Juventude

Cinquenta anos. Meio século de história desde o primeiro 
Congresso Nacional da Juventude Evangélica da IECLB. Assim 
como quando chegam aniversários ou outra comemoração de 
bodas, tais momentos nos animam a refletir: lembrar do que 
passou, analisar o presente e planejar o futuro desta bonita ca-
minhada – os outros cinquenta anos. Observando nossa tra-
jetória, é muito forte e visível a contribuição do CONGRENAJE 
para o fortalecimento de nossos grupos jovens. Da mesma for-
ma, muitas lideranças foram despertadas a partir desses en-
contros, envolvendo-se com a própria IECLB e, também, fora 
dela, empenhando-se em causas nobres e transformando reali-
dades positivamente.

Entretanto, também temos erros em nossa história e não 
podemos esquecê-los, para que jamais se repitam. O exemplo 
mais marcante, possivelmente, foi a associação de muitos gru-
pos da juventude brasileira ao nazismo de Adolf Hitler, no perío-
do que antecedeu a Segunda Guerra. Esse, e outros casos nos 
quais grupos de jovens se desviaram do caminho, certamen-
te aconteceram porque o Evangelho ficava em segundo plano, 
atrás de outros entendimentos e preferências. Claramente, o 
amor incondicional de Deus – a Cruz – não era visto como cen-
tro de nossa teologia, de nossa vivência. Havia, sim, uma fé, 
mas ela cegava e não permitia que olhos fossem abertos para 
a realidade brasileira.

Mas, entre altos e baixos, as juventudes da IECLB estavam 
crescendo e se organizando. O número de grupos de jovens au-
mentava, assim como a demanda de um fórum de discussão 
com proporções maiores, para além de nossos grupos e regi-
ões. O primeiro Congresso Nacional da JE, então, aconteceu 
entre os dias 21 a 24 de julho de 1970, no município de Hambur-
go Velho-RS, hoje Novo Hamburgo. Na sutileza do movimento 
iniciado há 50 anos, talvez ninguém pudesse prever que esse 
encontro viria a se tornar o maior e mais representativo espa-
ço para as juventudes da IECLB. De lá para cá foram inúmeros 
temas partilhados, decisões tomadas, realidades conhecidas, 
sínodos visitados e viagens feitas, além de amizades que nas-
ciam e se reencontravam a cada congresso. Tudo isso acon-
teceu, sempre seguindo o objetivo maior do CONGRENAJE: 
promover o protagonismo e a capacitação das juventudes, des-
pertando-as para a missão.

E por falar em decisões tomadas, podemos destacar aspec-
tos muito importantes que são oriundos dos congressos nacio-
nais, como a elaboração e aprovação das Diretrizes da JE, ainda 
no primeiro CONGRENAJE. Manifestos também foram elabora-
dos - uma forma das juventudes exercerem seu protagonismo, 
que deve ser retomada, inclusive -, como o documento sobre 
a necessidade de envolvimento ecumênico, pelo IV CONGRE-
NAJE, em 1976. A criação e aprovação do logo da JE, que nos 
acompanha até hoje, também foi decisão de um congresso, em 
1988. Podemos mencionar, ainda, a inserção do Fest’Art e suas 
oficinas, programação que iniciou em 2000 e seguiu por oito 
edições, até o congresso de 2014, onde aconteceram os primei-
ros painéis.

Nessa caminhada, foram dezenas de comunidades, de di-

ferentes sínodos, pelas quais o CONGRENAJE passou, alcan-
çando, assim, inúmeras pessoas envolvidas na organização do 
evento. Essa, aliás, sempre foi uma marca do CONGRENAJE: 
ser um evento construído por muitas mãos. E aqui cabe men-
cionar a parceria entre Conselho Nacional da Juventude Evan-
gélica (CONAJE), o antigo Departamento Nacional da Juventu-
de (DNAJ) e a atual Coordenação do Trabalho com Jovens da 
Secretaria Geral da IECLB, sínodos, conselhos sinodais da JE, 
paróquias e comunidades. Enquanto organização, é lindo ver 
como o CONGRENAJE mobiliza, movimenta, une e transforma 
�K�V�Y�T�S�W���I���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W�����2�i�S���o���f���X�S�E���U�Y�I���L�S�N�I���W�I���H�M�^���U�Y�I���S���P�S�G�E�P��
por onde nosso congresso passa tem sua história dividida entre 
o antes e o depois dessa experiência.

Isso sem falar nas inúmeras pessoas jovens que tiveram a 
oportunidade de participar de um Congresso Nacional da JE. 
É um número que não conseguimos sequer mensurar. Ainda 
assim, cabe registrar o primeiro ano em que esse número ul-
trapassou a casa das mil participações, no CONGRENAJE de 
Rondônia, em 2014. De lá para cá, em poucos anos, o evento 
�T�V�E�X�M�G�E�Q�I�R�X�I���H�S�F�V�S�Y���H�I���X�E�Q�E�R�L�S���I���L�S�N�I���G�L�I�K�E�Q�S�W���f���G�E�W�E���H�E�W��
1.700 inscrições e mais de duas mil pessoas circulando ao lon-
go evento. O que nos motiva e dá a certeza de que o evento está 
firmado como momento importante dentro de nossa IECLB.

Os temas dos CONGRENAJEs também foram os mais di-
versos e a construção dessas temáticas sempre demandou 
grande responsabilidade, uma vez que sabíamos que os temas 
propostos pelo CONAJE pautariam os grupos, encontros sino-
dais e outros fóruns, também a nível de IECLB. Por isso, definir 
o tema de um CONGRENAJE sempre foi um edifício teológico 
a ser construído com o olhar voltado para a realidade brasileira 
e com os pés firmes no Evangelho. Nos parece que a clareza 
acerca do Deus misericordioso que servimos, tem nos propor-
cionado muitos acertos nesse último período. A maturidade 
das discussões no CONGRENAJE e evolução dos grupos de JE 
são demonstrações disso.

Olhando para tudo o que vivemos, percebemos que ser Ju-
ventude Evangélica protagonista em uma sociedade que, cada 
�Z�I�^�� �Q�E�M�W���� �T�V�M�S�V�M�^�E�� �S�� �M�R�H�M�Z�M�H�Y�E�P�M�W�Q�S�� �f�� �G�S�Q�Y�R�L�i�S�� �I�� �f�� �T�E�V�X�M�P�L�E���� �o��
ser sinal de esperança. Valorizar o encontro e a comunhão, pro-
clamar o amor de Deus por todas as pessoas, ser sinal do Reino 
de Deus neste mundo e não se envergonhar de demonstrar nos-
�W�E���J�o���I�Q���'�V�M�W�X�S���.�I�W�Y�W���o���M�R�W�T�M�V�E�H�S�V�����5�Y�I���E���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S���H�I���������E�R�S�W��
do CONGRENAJE seja, também, tempo de louvor e gratidão a 
Deus e a todas as pessoas que dedicaram e dedicam parte de 
suas vidas a esse trabalho. É por essa caminhada que pode-
mos, hoje, olhar para trás e ver que temos história para contar e 
vislumbrar, a nossa frente, um futuro para sonhar e fazer acon-
tecer. Sigamos com motivação, inspiração e muitas disposição 
para servir e seguir e seguir sendo protagonistas na construção 
da história de nossa IECLB.

Martina Wrasse Scherer - Coordenadora do Conaje 2016-2020
Rodolfo Fuchs dos Santos - Coordenador do Conaje 2012-2016

À memória de um jovem 
congresso de 50 anos
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Juventude

�3�������{���'�S�R�K�V�I�R�E�N�I��
2023 é no 

Espírito Santo!
Entre os dias 16 a 

20 de julho de 2023, 
na cidade de Domin-
gos Martins, aconte-
cerá o 25° Congresso 
Nacional da Juven-
tude Evangélica, que 
terá como Tema: 
�p�5�Y�E�P�� �E�� �X�Y�E�� �)�W�W�p�R�G�M�E�#�q��
e como lema, as pala-
vras de Efésios 5.2b 
�p�������� �'�V�M�W�X�S�� �R�S�W�� �E�Q�S�Y�� �I��
�H�I�Y�� �W�Y�E�� �Z�M�H�E�� �T�S�V�� �R�x�W����
�G�S�Q�S�� �Y�Q�E�� �S�J�I�V�X�E�� �H�I��
�T�I�V�J�Y�Q�I���E�K�V�E�H�g�Z�I�P�������q����

São esperados 
1.300 jovens de to-
das as regiões do 
Brasil para participar 
do evento. Inicialmen-
te o encontro estava 
marcado para o ano 
de 2020, mas não foi 
possível realizar por-
que estávamos em 
�Q�I�M�S�� �f�� �T�E�R�H�I�Q�M�E�� �H�E��
Covid 19 e, por esse 
motivo, foi remarcado 
para o ano de 2023.

O SESB – Sínodo 
Espírito Santo a Be-
lém tem um histórico 
de grande participa-
ção nos CONGRENA-
JE’s, e esse ano não 
será diferente: de nor-
te a sul do estado do 
ES os jovens estão se 
preparando para par-
ticipar, desta vez em 
casa.

Fica aqui o convite 
para você que ainda 
não se inscreveu: faça 
já sua inscrição!

Héricles Rodolfo 
Eleotério Manthay

Jogos de 
Carnaval JE 
UP Santa 

Maria
Entre os dias 17 a 19 de fevereiro, na 

Comunidade Martim Lutero em Rio das Pe-
dras, estiveram reunidos/as cerca de 90 jo-
vens da União Paroquial Santa Maria para 
participarem dos Jogos do Carnaval. Este 
encontro marcou o retorno das atividades 
de carnaval na UP, as quais já não aconte-
ciam há algum tempo. Tivemos competi-
ções de diversas modalidades esportivas. 
Além dos esportes, vivenciamos momen-
tos especiais de fé e espiritualidade.  Gra-
tidão a Deus pela vida de cada jovem e por 
abençoar mais um encontro!

Bianca Berger 
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Juventude

Durante o Carnaval 2023, 56 jovens da UP Guandu reuniram-se em 
Serra Pelada, nas dependências da Associação Diacônica Luterana – 
ADL. Foi um intenso período de aprendizado e novas amizades, mú-
sica e canto, diversão e formação. O tema principal proposto para o 
Encontro destacou o �p�2�S�W�W�S���N�I�M�X�S���H�I���W�I�V�q�����3���P�I�Q�E���V�I�¥�I�X�M�Y���E�W���T�E�P�E�Z�V�E�W��
de Jesus: �p�:�S�G�p�W���W�i�S���S���W�E�P���H�E���X�I�V�V�E�����:�S�G�p�W���W�i�S���E���P�Y�^���H�S���Q�Y�R�H�S�q��(Mateus 
5.13-14).

O encontro da JE UP Guandu iniciou com a palestra do Psicólogo 
�8�L�M�E�K�S���8�S�T�J�I�V�����2�I�W�X�E���S�¤�G�M�R�E�����8�L�M�E�K�S���X�V�S�Y�\�I���S���X�I�Q�E���p�(�I�T�I�R�H�p�R�G�M�E���H�M�K�M-
tal”. Thiago fez uma importante análise conjuntural sobre os benefícios 
e as facilidades que a internet e as tecnologias digitais trazem para a 
comunicação, o trabalho e a vida do dia a dia. Por outro lado, trouxe 
também os cuidados que se deve ter em relação ao mau uso destes 
�Q�I�M�S�W���� �(�M�W�W�I�� �U�Y�I�� �E�� �H�I�T�I�R�H�p�R�G�M�E���H�M�K�M�X�E�P���X�I�Q���G�E�Y�W�E�H�S���H�E�R�S�W���f�� �W�E�}�H�I��
física e mental. Ressaltou ainda o dano social diante das Fake News 
e os resultados daí decorrentes. Frisou que a dependência digital ou a 
�R�S�Q�S�J�S�F�M�E���i���Q�I�H�S���H�I���¤�G�E�V���W�I�Q���G�I�P�Y�P�E�V���i���W�i�S���X�V�E�R�W�X�S�V�R�S�W���Q�I�R�X�E�M�W���U�Y�I��
necessitam de cuidados para o uso responsável do celular e tudo que 
envolve as mídias sociais.

Este tema abriu o seminário e já colaborou para que o encontro 
do Carnaval não fosse marcado por uso excessivo do celular. Desta 
forma, sobrou mais tempo para brincadeiras, conversas e cantos du-
rante o retiro. Possibilitou também boa participação nas atividades e 
a atenção nas falas dos palestrantes e do Pastor Sinodal Ismar Schie-
felbein, que também trouxe palavras institucionais e de ânimo para a 
Juventude.

Em relação ao tema principal – nosso jeito de ser - Pastor Edilson 
Tetzner trouxe palavras bíblicas indispensáveis para a compreensão 
do assunto. Do Salmo 51.5: �p���������X�I�R�L�S���W�M�H�S���Q�E�Y���H�I�W�H�I���U�Y�I���R�E�W�G�M�����X�I�R�L�S��
�W�M�H�S���T�I�G�E�H�S�V���H�I�W�H�I���S���H�M�E���I�Q���U�Y�I���J�Y�M���G�S�R�G�I�F�M�H�S�q. Do Novo Testamento, 
João 3.16: �p�4�S�V�U�Y�I�� �(�I�Y�W�� �E�Q�S�Y�� �S�� �Q�Y�R�H�S�� �X�E�R�X�S���� �U�Y�I�� �H�I�Y�� �S�� �W�I�Y�� �}�R�M�G�S��

Carnaval da Juventude 
Luterana - UP Guandu 2023

�*�M�P�L�S�����T�E�V�E���U�Y�I���X�S�H�S���E�U�Y�I�P�I���U�Y�I���R�I�P�I���G�V�I�V���R�i�S���Q�S�V�V�E�����Q�E�W���X�I�R�L�E���E���Z�M�H�E��
eterna”. �%���T�E�V�X�M�V���H�I�W�X�I�W���Z�I�V�W�s�G�Y�P�S�W�����4�E�W�X�S�V���)�H�M�P�W�S�R���V�I�¥�I�X�M�Y���W�S�F�V�I���R�S�W�W�E��
natureza e o nosso jeito de ser. Disse aos jovens que somos pessoas 
justas e pecadoras. Justas por causa do amor de Deus por nós. Deus 
�R�S�W���E�Q�E���H�I�� �X�E�P���J�S�V�Q�E���U�Y�I�� �I�R�X�V�I�K�E���f�� �Q�S�V�X�I�� �S���W�I�Y���¤�P�L�S���T�E�V�E���U�Y�I�� �R�x�W��
tenhamos vida. Pecadoras por causa da nossa velha natureza que há 
em nós. Concluiu que somos seres humanos justos e pecadores si-
multaneamente, conforme entendemos a partir da teologia de Lutero. 
�4�E�V�E�� �I�\�I�Q�T�P�M�¤�G�E�V���� �S�� �T�E�W�X�S�V�� �Y�W�S�Y�� �S�� �T�E�V�E�Q�I�R�X�S�� �H�S�� �E�P�X�E�V���� �)�P�I�� �X�I�Q�� �H�S�M�W��
�P�E�H�S�W�����3���E�Z�I�W�W�S���R�i�S���o���T�I�V�J�I�M�X�S���G�S�Q�S���S���P�E�H�S���I�\�T�S�W�X�S���f���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�����2�S��
entanto, ele faz parte do �p�W�I�V���T�E�V�E�Q�I�R�X�S�q�����5�Y�I�V���H�M�^�I�V�����S���T�E�V�E�Q�I�R�X�S���X�I�Q��
dois lados: um perfeito e um imperfeito. Assim somos nós. Da forma 
que escondemos o lado imperfeito do paramento somos chamados a 
afogar o velho Adão que há em nós, ou seja, sepultar dia a dia a velha 
natureza que há em nós e deixar ressurgir aquilo que é bom. Na prá-
tica, falou da impossibilidade da existência da �p�X�Y�V�Q�E���H�S���F�I�Q”. Seria 
um auto engano e um enganar a comunidade maior dizer: “sou da tur-
�Q�E���H�S���F�I�Q�q����Muito pelo contrário, somos pessoas justas e pecadoras, 
vocacionadas a fazer aquilo é bom e agrada a Deus. Pastor Edilson, 
�E�¤�V�Q�S�Y���E�M�R�H�E���U�Y�I�� �I�\�T�V�I�W�W�E�Q�S�W���S���P�E�H�S���F�S�R�M�X�S���� �T�I�V�J�I�M�X�S���I�� �E�G�I�M�X�g�Z�I�P���E��
Deus quando somos sal e luz neste mundo.

�4�S�V�� �¤�Q���� �S�W�� �N�S�Z�I�R�W�� �X�M�Z�I�V�E�Q�� �E�� �S�T�S�V�X�Y�R�M�H�E�H�I�� �H�I�� �G�S�R�L�I�G�I�V�� �Y�Q�� �T�S�Y-
co mais sobre a história e o trabalho atual da ADL, compreendendo
-a como sal e luz neste mundo. A equipe organizadora agradeceu a 
participação de cada jovem e fez o convite para um grande encontro 
festivo a ser celebrado dia 04 de junho, 09h, em Itaguaçu. Será a festa 
da JE da UP Guandu. Você também é o nosso convidado.

Pastor Edilson Tetzner
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Juventude

No dia 21 de abril de 2023, a Juventude Evangélica da União Paroquial 
Jucu esteve reunida para celebrar o Dia da JE. O encontro foi na Comu-
nidade de Domingos Martins. Através da palestra do Pastor Joel Sandro 
�*�V�I�H�I�V�M�G�S�����X�M�Z�I�Q�S�W���E���S�T�S�V�X�Y�R�M�H�E�H�I���H�I���V�I�¥�I�X�M�V���I���E�T�V�I�R�H�I�V���W�S�F�V�I���S���X�I�Q�E���I���S��
lema do ano da igreja: “�-�)�'�0�&�����-�K�V�I�N�E���H�I���.�I�W�Y�W���'�V�M�W�X�S” – �p�:�S�G�p�W���W�i�S���S���W�E�P���H�E��
�X�I�V�V�E�����:�S�G�p�W���W�i�S���E���P�Y�^���H�S���Q�Y�R�H�S�q����Mateus 4.13-14. Sal e Luz são elementos 
que fazem muita diferença, assim também Jesus Cristo nos convida a 
fazermos a diferença neste mundo. Como pessoas jovens, integrantes de 
�Z�g�V�M�E�W���G�S�Q�Y�R�M�H�E�H�I�W���G�V�M�W�X�i�W�����W�S�Q�S�W���G�L�E�Q�E�H�S�W���I���G�L�E�Q�E�H�E�W���T�E�V�E���V�I�¥�I�X�M�V��
�E���P�Y�^���H�I���'�V�M�W�X�S���I�Q���Q�I�M�S���f�W���X�V�I�Z�E�W���H�I�W�X�I���Q�Y�R�H�S�������2�x�W���W�S�Q�S�W���Z�S�G�E�G�M�S�R�E-
dos a ser sal, tempero para este mundo, mas, para isso, precisamos nos 
dispor. O sal só faz diferença se sair do saleiro, a luz só brilha se não for 
�I�W�G�S�R�H�M�H�E���� �(�I�W�X�E�� �J�S�V�Q�E���� �J�S�Q�S�W�� �H�I�W�E�¤�E�H�S�W�� �E�� �R�S�W�� �G�S�P�S�G�E�V�� �f�� �H�M�W�T�S�W�M�m�i�S��
para servir a Cristo. 

Neste dia também foi realizado congresso para a eleição da nova Co-
ordenação da JE da UP. À tarde, fomos conhecer o Instituto Roberto Car-
�P�S�W���/�E�Y�X�W�O�]�����%�W�W�S�G�M�E�m�i�S���W�I�Q���¤�R�W���P�Y�G�V�E�X�M�Z�S�W�����J�Y�R�H�E�H�S���I�Q���������H�I���E�K�S�W�X�S���H�I��
2003, e tem como objetivo desenvolver ações de recuperação e preserva-
ção do meio ambiente, inspirado na história e no trabalho do naturalista 
Roberto Anselmo Kautsky). A reserva contém várias trilhas ecológicas, a 
trilha principal de 2km vai até o topo da montanha. No alto há a Capela 
�9�R�M�i�S�����S�R�H�I���V�I�E�P�M�^�E�Q�S�W���E���G�I�P�I�F�V�E�m�i�S���¤�R�E�P�����7�I�Q���H�}�Z�M�H�E�����Y�Q���H�M�E���U�Y�I���¤�G�E�V�g��
marcado na história de nossas vidas!

�������H�I���%�F�V�M�P�����(�M�E��
da JE – Domingos 

Martins

Fábio Haese – Coordenador da JE UP Jucu
P. Joelmir Schanoski - orientador teológico da JE UP Jucu

Entre os dias 18 a 21 de fevereiro 
de 2023, na comunidade do Córrego 
da Peneira, Paróquia de Vila Pavão, es-
tiveram reunidos mais de 200 jovens 
no Retiro do Carnaval da JE-UPNES. O 
evento teve como Tema �p�9�Q�E���Z�M�E�K�I�Q���E��
�X�I�V�V�E���H�E���J�o�q e, como lema: “Mostra o teu 
�T�S�H�I�V���� �x�� �(�I�Y�W���� �S�� �T�S�H�I�V�� �U�Y�I�� �X�I�R�W�� �Y�W�E�H�S��
�I�Q���R�S�W�W�S���J�E�Z�S�V���q��(Salmos 68.28). A as-
sessoria do tema foi realizada com ma-
estria pela Pª Ariádner Jastrow Potratz 
Berger (Barra de São Francisco). Fo-
ram dias de muito aprendizado, teste-
munho e vivência da fé. Agradecemos 
a Deus por mais um retiro do carnaval 
realizado na União Paroquial Norte do 
ES! Graças e Paz!

Retiro do Carnaval JE UP Norte

Héricles Manthay
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Juventude

No dia 21 de Abril é celebrado na IECLB o dia da JE. Aproveitando 
que é feriado nacional, a UP Mata Fria realizou um encontro com Jo-
vens em nível de UP. Cerca de 165 Jovens se reuniram para celebrar, 
cantar, se encontrar e alimentar a Fé. O encontro ocorreu na Paróquia 
de Alto Jatibocas. Estava tudo muito bem organizado, arrumado e 
enfeitado. Na parte da manhã, tivemos a acolhida feita pela Pastora 
local Lorraine de Araújo. Em seguida tivemos a Palestra com o Pastor 
Miquéias Holz, sobre o Tema do Ano: Ser sal e luz. Jovem que é sal e 
�P�Y�^���I���S���U�Y�I���M�W�W�S���W�M�K�R�M�¤�G�E�#���2�E���T�E�V�X�I���H�E���X�E�V�H�I���L�S�Y�Z�I���Q�S�Q�I�R�X�S�W���H�I���H�M-
nâmicas e jogos de integração. No encontro, também foi eleita a nova 
Coordenação da JE na UP Mata Fria. Coordenação que terá como ta-
refa motivar e conduzir os trabalhos da JE na UP. 

Estamos perto de comemorar 200 anos de Igreja Luterana no Bra-
sil. A JE teve um papel importante nessa História. Mais importante 

Dia da JE na 
UP Mata Fria

���������.�S�Z�I�R�W���W�I���V�I�Y�R�M�V�E�Q���I�Q���%�P�X�S���.�E�X�M�F�S�G�E�W��
para celebrar o dia Nacional da JE.

ainda, é o papel e o trabalho dos jovens de agora em diante. Os jovens 
possuem belos dons e capacidades, dadas por Deus, para atuarem na 
�M�K�V�I�N�E���I���R�S���Q�Y�R�H�S�����I�H�M�¤�G�E�R�H�S���S���6�I�M�R�S���H�I���(�I�Y�W�����3���N�S�Z�I�Q���o���G�L�E�Q�E�H�S��
por Deus para o trabalho na Seara. O Jovem é importante para a igre-
ja, e nós, como igreja, devemos sempre cuidar e motivar para que os 
nossos Jovens sejam Sal e Luz. Jesus é chamado de Luz do mundo, e 
�I�Q���1�E�X�I�Y�W�������������.�I�W�Y�W���H�M�^���U�Y�I���R�x�W���X�E�Q�F�o�Q���W�S�Q�S�W���P�Y�^�����-�W�W�S���W�M�K�R�M�¤�G�E��
que somos um pequeno Cristo no mundo. Imperfeitos, falhos, mas 
somos um pequeno Cristo no mundo e como tal somos chamados 
a nos comportarmos. Você Jovem, pode fazer a diferença, por isso, 
venha conosco participar e venha conosco ser Igreja. 

P. Miquéias Holz 



�3���7�I�Q�I�E�H�S�V�o���N�Y�R�L�S���H�I��������������

�%�R�}�R�G�M�S�W

A família agradece o reconhecimento da União Paroquial Norte 
do Espírito Santo e lembra com saudade do seu Reinaldo. O Sal-
mista diz: “�3�� �7�I�R�L�S�V�� �o�� �S�� �Q�I�Y�� �T�E�W�X�S�V�� �I�� �R�E�H�E�� �Q�I�� �J�E�P�X�E�V�g���� �)�P�I�� �Q�I�� �J�E�^��
�H�I�W�G�E�R�W�E�V���I�Q���T�E�W�X�S�W���Z�I�V�H�I�W���I���Q�I���P�I�Z�E���E���g�K�Y�E�W���X�V�E�R�U�Y�M�P�E�W�q. (Sl 23.1)

Thalia Jastrow
�4�E�V�x�U�Y�M�E���)�Z�E�R�K�o�P�M�G�E���H�I���'�S�R�¤���W�W�i�S���0�Y�X�I�V�E�R�E��
em Afonso Cláudio

Homenagem Póstuma:
Falecimento de 
Reinaldo Dumer

No dia 17 de abril do ano de 2022, reunidos em culto de 
Páscoa, na Comunidade Evangélica de Confissão Luterana em 
Afonso Cláudio, o casal Deolindo e Izilda Schultz celebrou Bo-
das de Ouro. Familiares, amigos e membros da comunidade 
participaram com muito ânimo da celebração. Rogamos as 
mais ricas bençãos de Deus ao casal Jubilar.

Bodas de Ouro:
 Deolindo e Izilda Schultz

Edilcelia Buss Dumer
Comunidade Jacarandá - Paróquia Vila Valério

29  12  202218  10  1945
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Anúncios

Tudo começou, através de cartas escritas, o ano de 1971. Encontros, 
�¤�V�Q�E�R�H�S���S���G�S�Q�T�V�S�Q�M�W�W�S���G�S�Q���S���X�i�S���W�S�R�L�E�H�S���R�E�Q�S�V�S�����%�T�x�W���H�S�M�W���E�R�S�W����
�S�¤�G�M�E�P�M�^�E�V�E�Q���S���G�E�W�E�Q�I�R�X�S���R�S���H�M�E���������������������������V�I�E�P�M�^�E�R�H�S���X�E�Q�F�o�Q���Y�Q�E��
�P�M�R�H�E�� �J�I�W�X�E���� �(�I�W�W�I�� �E�Q�S�V�� �Z�M�I�V�E�Q�� �S�W�� �¤�P�L�S�W���� �3�� �T�V�M�Q�S�K�p�R�M�X�S�� �J�S�M�� �0�S�V�M�W�Q�E�V����
Mas nem tudo foi fácil e o casal teve que enfrentar momentos difíceis 
e de grande tristeza.  A dor do nascimento de uma linda menina sem 
vida e, a experiência de um aborto espontâneo um tempo depois. Com 
o passar dos anos, vivenciaram novo tempo de esperança e de alegria 
�G�S�Q���S���R�E�W�G�M�Q�I�R�X�S���H�S���¤�P�L�S���G�E�m�Y�P�E���+�M�P�R�I�M��

Em meio de tantas lutas e muitos sonhos, chegaram aos 25 anos de 
Casamento. No dia 17/01/1998, realizaram a cerimônia de �p�&�S�H�E�W���H�I��
Prata”. No dia 21/01/2000, com grande alegria, celebraram o casamen-
�X�S���H�S���¤�P�L�S���0�S�V�M�W�Q�E�V���G�S�Q���7�M�Q�S�R�I�����'�M�R�G�S���E�R�S�W���H�I�T�S�M�W�����R�S���H�M�E��������������������������
�J�S�M���E���Z�I�^���H�I���J�I�W�X�I�N�E�V���S���G�E�W�E�Q�I�R�X�S���H�S���¤�P�L�S���+�M�P�R�I�M���G�S�Q���E���'�P�I�G�M�E�R�I����

As alegrias e realizações seguiram com o nascimento dos netos Gui-
lherme, Heloá, Gusthavo e Karolayne. 

O casal continuou sua jornada, participando animadamente dos 
�I�R�G�S�R�X�V�S�W�� �H�E�� �X�I�V�G�I�M�V�E�� �M�H�E�H�I�� �I�� �H�I�� �H�M�Z�I�V�W�S�W�� �T�E�W�W�I�M�S�W���� �)�R�¤�Q���� �G�L�I�K�S�Y�� �E��
hora de comemorar as �p�&�S�H�E�W�� �H�I�� �3�Y�V�S�q��(50 anos de casados). Jair e 
Natalina renovaram seus votos em uma celebração abençoada, no dia 
18/01/2023. 

Os Sonhos e a Vida não param. Somos muito felizes e gratos pela 
família que Deus nos presenteou.

A cada dia rendemos graças a Deus por tudo que ele nos concede!

Bodas de Ouro: 
Jair Ratunde e 

Natalina Ébert Ratunde



O Semeador �o���N�Y�R�L�S���H�I��������������

Anúncios�%���W�I�Q�I�R�X�M�R�L�E

Pastora Ariádner Jastrow Potratz Berger
Coordenadora Sinodal do Culto Infantil

Olá amiguinhos e amiguinhas!
A paz do nosso amigo Jesus seja com vocês!
Sou a Pastora Ariádner, da Paróquia de Barra 

de São Francisco/ES. Convido você para juntos 
aprendermos com a Palavra de Deus.

A palavra de Deus diz: A tua palavra é lâmpa-
da para guiar os meus pés, é luz que ilumina o 
meu caminho. Salmo 119.105

Você conhece a Bíblia?
A Bíblia
Existem muitos livros no mundo, mas a BÍ-

BLIA é um livro muito especial.
Ela é diferente dos outros livros, pois ela fala 

sobre DEUS, o nosso Criador e mantenedor de 
tudo o que existe.

�)�P�E���R�S�W���E�N�Y�H�E���E���G�S�R�L�I�G�I�V���f���(�I�Y�W���I���G�S�Q�S���T�S-
demos ter amizade com ele. Ela também nos 
aponta o caminho da vida.

Na Bíblia, encontramos muitas histórias so-
bre Deus e o seu povo.

Está dividida em duas partes: Antigo Testa-
mento e Novo Testamento.

Cada parte contém vários livros. No Antigo 
Testamento são 39 livros. Nestes livros fala-se 
sobre o povo de Deus e o que aconteceu com 
eles. No Novo Testamento são 27 livros, onde fa-
la-se de Jesus. O Filho de Deus. Ele é o Salvador, 
que deu a sua vida por nós. (Jo 3.16).  Também 
explica como podemos ter amizade com Deus. 

A Bíblia, é um livro muito especial que deve 
nos acompanhar sempre. Pois ali nos é revelado 
como Deus nos ama e como ele espera que nós 
o amemos. 

Que tal, escolher uma história da Bíblia e 
contar para a sua família? 

Encontre as palavras a seguir: 

AMIGOS, AMOR, ANTIGO TESTAMENTO, DEUS, JESUS, JOÃO, 
NOVO TESTAMENTO, LUCAS, MARCOS, JOÃO

�)�W�G�S�P�L�E���X�V�p�W���T�E�P�E�Z�V�E�W���H�S���G�E�m�E���T�E�P�E�Z�V�E�W���I���I�W�G�V�I�Z�E���Y�Q�E���J�V�E�W�I���S�Y���J�E�m�E���Y�Q���H�I�W�I�R�L�S��
e leve para o culto infantil quando tiver encontro.


